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RESUMO 

 

Esta dissertação de mestrado trata do reconhecimento dos neologismos 

presentes nos textos de economia do jornal Zero Hora, veículo de comunicação 

de maior destaque do gênero jornalístico no Estado do RS. Por ser um jornal, os 

textos são destinados ao grande público e tratam de vários assuntos sob o ponto 

de vista econômico.  Objetivamos, com esse estudo, contribuir para o 

desenvolvimento e ampliação dos estudos referentes à neologia lexical da econo 

mia, que, em geral, não inclui o Rio Grande do Sul. De modo específico, foram 

selecionados os candidatos a neologismos a partir dos textos referentes a 26 

edições do jornal em estudo – 13 edições do Caderno Dinheiro e 13 edições 

referentes ao dia de quinta-feira dos meses de julho, agosto e setembro de 2011.  

Obtivemos inicialmente 402 candidatos a neologismos e a sua validade foi 

verificada nos dicionários que compõem o corpus de exclusão do estudo.  

Metodologicamente, confirma-se como neologismo se não há registro no 

dicionário. A partir disso, identificamos 28 termos neológicos que representam 

nódulos cognitivos da economia, consideramos também, a frequência desses 

neologismos. Os resultados da pesquisa mostraram, após a consulta no corpus de 

exclusão, a existência de neologismos próprios da economia, de neologismos de 

outras áreas de especialidade e de neologismos da língua geral. Levando em 

conta essas evidências, observamos que a economia é uma área híbrida que se 

aplica a vários setores da sociedade. Verificamos também, que utilizar apenas um 

único critério para reconhecer neologismos – corpus de exclusão – não é 

suficiente, pois obtivemos um número significativo de candidatos a neologismos 

que não estavam dicionarizados e, ao mesmo tempo, não puderam ser 

considerados neologismos devido a várias questões. Além da condição de 

neologismos, também analisamos os seus processos de formação e as suas 

estruturas formais. Observamos que os empréstimos linguísticos oriundos da 

língua inglesa, as composições sintagmáticas e as composições sintagmáticas 

com estrangeirismo foram muito produtivas, totalizando 78% dos neologismos 

obtidos na nossa pesquisa. Os processos sintáticos de prefixação e sufixação, no 

entanto, mostraram-se pouco produtivos.  

Palavras-chave: criação lexical, neologismo terminológico, economia, texto 

jornalístico.  



 

ABSTRACT 

 

This master dissertation deals with the recognition of neologisms on Zero 

Hora’s economics texts. This newspaper is the most highlighted mean of 

communication of the journalistic genre in the state of Rio Grande do Sul, 

Brazil. Since it’s a journal, these texts are addressed to the general public and 

they discuss various subjects under economic scope. We aim with this study to 

contribute to the development and expansion of studies regarding lexical 

neology of economy data, which, in general, does not include the Rio Grande 

do Sul. Specifically, it was selected for neologisms candidates 26 newspaper 

issues from the journal on focus – thirteen editions of the “Caderno Dinheiro”  

and thirteen issues of every Thursday from months July, August and September 

of 2011.Initially, we obtained 402 neologisms candidates and its validity were 

verified in dictionaries that composes the corpus of exclusion from this study. 

Methodologically, it is a neologism if there is no record in the dictionary. So, it 

was identified 28 terms regarding neological cognitive nodules of economy, 

and, we also considered the frequency of these neologisms. The research 

results showed, after consulting the corpus of exclusion, the existence of own 

economy neologisms, neologisms from other areas and general language 

neologisms. Considering the given evidences, we observed that economy is a 

hybrid area which applies to various sectors of society. We also verified that to 

use a single criterion to recognize neologisms - corpus of exclusion - is not 

enough, because we had a significant number of neologism candidates who 

were not on dictionaries and, at the same time, could not be considered 

neologisms, due to various matters. Besides the neologisms conditions, we also 

analyzed their formation processes and their formal structures. We observed 

that the loanwords from English, syntagmatic compositions and syntagmatic 

compositions with foreignness were very productive, totaling 78% of neologisms 

obtained in our research. The syntactic processes of fixing and suffixing, 

however, were not very productive. 

Keywords: lexical creation, neologism terminological, economic, journalistic 

journal. 
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INTRODUÇÃO 
 

A criação lexical é um fenômeno linguístico e cultural muito importante e 

muito presente no mundo atual tanto no plano do léxico geral, quanto 

especializado. 

Nesta dissertação, realizamos um estudo sobre neologismos na área de 

economia, privilegiando o Rio Grande do Sul, que não conta com um repertório 

neológico sistematizado nessa área. Tradicionalmente, no Brasil, os estudos de 

neologismos na economia estão vinculados ao Observatório de Neologismos 

do Português Brasileiro Contemporâneo, coordenado pela professora Ieda 

Maria Alves, na Universidade de São Paulo. Entre os objetivos do Observatório 

estão: difundir aspectos de neologia geral, científica e técnica do português 

contemporâneo, descrever a língua e elaborar repertórios sistemáticos de 

neologismos.  

Entendemos assim que os resultados de nossa pesquisa podem se 

somar àqueles já registrados e descritos, de forma teórica e aplicada. Temos 

como objetivos gerais reconhecer os neologismos presentes nos textos de 

economia do jornal Zero Hora, do Rio Grande do Sul; e assim contribuir para o 

desenvolvimento e ampliação dos estudos referentes à neologia lexical da 

economia no Brasil.  

A nossa pesquisa envolve a mídia jornalística – jornal Zero Hora bem 

como a sua diversidade de gêneros textuais – notícias, reportagens, artigos, 

entrevistas, etc. Os meios de comunicação – revistas, sites, jornais, emissoras 

de rádio e TV - são imprescindíveis para os estudos neológicos, visto que, 

neles, novos itens lexicais surgem com frequência e eles são, basicamente, os 

principais divulgadores e criadores dos neologismos. Vale ressaltar o que 

Valente (2007) diz sobre a mídia jornalística: 

 
Os textos midiáticos constituem importante objeto de pesquisa 
não só por atingirem milhões de brasileiros, mas também por 
constituírem um padrão médio de linguagem da nossa 
sociedade. É fundamental, portanto, que na análise de tais 
textos, se identifiquem os recursos linguístico-discursivos 
utilizados e se comentem tanto os que têm valor expressivo 
como aqueles que servem como instrumentos de manipulação. 
Afinal, nos meios de comunicação, nenhum 
autor/produtor/enunciador é neutro, isento ou inocente. É certo 
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que ele se posiciona ideologicamente – a serviço ou não de 
quem manda no veículo – e constrói a sua mensagem com 
embasamento sócio-político. (VALENTE, 2007, p.129) 

  

Nesta citação, o autor resumiu de forma clara a importância da mídia 

jornalística – revistas, jornais, publicações em sites, programas de rádios - para 

os estudos neológicos ao dizer que eles constituem o padrão médio da 

linguagem da nossa sociedade. Outra declaração importante do autor deve-se 

a sua alusão ao fato de nenhum autor/produtor/enunciador ser isento ou neutro 

na mídia jornalística – todos têm um objetivo e algo a defender.  

Carvalho (1998) também faz a seguinte consideração acerca dos 

neologismos nos meios de comunicação: 

 

Podemos observar facilmente, sobretudo na imprensa diária, a 
consequência das inovações, pela quantidade de novos itens 
lexicais que entram na língua comum. Muitos provêm de língua 
de especialidade, como resultado da crescente influência da 
ciência e da tecnologia sobre a vida diária das pessoas, com 
maior evidência para as pertencentes aos estratos médios e 
altos de renda familiar. A renovação da sociedade contribui 
também para a necessidade de novos termos para designar 
comportamentos e fatos sociais novos ou que, no passado 
implícitos e reprimidos, tornaram-se explícitos e aceitos. 
(CARVALHO, 1998, p.64) 

 

Correia e Almeida (2012) também convergem com os autores já citados 

em relação aos neologismos nos meios de comunicação. Elas afirmam que os 

meios de comunicação têm como principal objetivo mostrar o que é novo. As 

linguistas também mencionam o fato da mídia jornalística abordar temáticas 

muito diversificadas, sendo maior a chance de encontrar itens lexicais 

neológicos.  

É válido ressaltar que a criação lexical não está presente somente na 

mídia jornalística impressa; na internet também encontramos muitos 

neologismos de diversas áreas do conhecimento.  

A sociedade sempre passou por transformações, mas a partir do século 

XIX, o ritmo destas mudanças se intensificou. A evolução da tecnologia, o 

surgimento e o aprimoramento dos meios de transporte e dos meios de 

comunicação, as crises e planos econômicos, o desenvolvimento das ciências 

e das técnicas, as redes sociais criaram um fenômeno imensamente conhecido 
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nos dias de hoje, a globalização. Por sua vez, a globalização promoveu uma 

cadeia de mudanças sociais, políticas, culturais e econômicas.  

Todas as áreas do conhecimento se beneficiaram e aprimoraram a sua 

comunicação com o desenvolvimento da globalização. A informática, por 

exemplo, possibilitou o acesso imediato às informações sobre a economia, 

saúde, política, enfim, qualquer área do saber, facilitando a comunicação entre 

as pessoas de diferentes partes do mundo. Porém, para que essa 

comunicação ocorra efetivamente deve haver a padronização dos termos, 

como propõe a terminologia, ciência que se ocupa desse ofício.  

Com a globalização, temos como consequência o surgimento de novas 

técnicas, novos conceitos e a nomeação imediata desses faz-se necessária, 

através de neologismos que podem, ou não, incorporar-se no nosso repertório 

lexical. Todas as línguas atualizam o seu repertório com o processo citado 

acima, a neologia. Em consequência, o léxico amplia-se e surge a importância 

e a necessidade de dedicar estudos sistemáticos a esse fenômeno linguístico. 

Isso pode ser acompanhado diariamente em qualquer noticiário, onde 

encontramos termos como balança de pagamentos, comparações exportação 

versus importação, capital externo, taxa cambial, dentre diversos outros. Esses 

termos da área da economia tornaram-se tão importantes quanto a relevância 

crescente das trocas de mercadorias e capital entre os países. Assim como o 

mercado global de mercadorias exigiu a padronização de produtos na forma de 

commodities, hoje podemos ver que a mesma força do mercado global tem, 

inclusive, influenciado na padronização dos termos técnicos.  

E discutir economia e todas as suas nuances dentro apenas de um 

escritório não é o ideal, é importante que a informação chegue à grande 

população e esta tome as suas decisões baseada nos últimos dados 

disponibilizados. O empresário, ao tomar a decisão de fazer determinado 

investimento, precisa estar consciente de qual é a projeção da moeda 

internacional, como está a disponibilidade de mão de obra naquela região e, 

quem sabe até, se na sua área de atuação, será possível corrigir os preços 

acima da inflação. O trabalhador de carteira assinada pode se antecipar a uma 

oferta de emprego e, vendo que a taxa de desemprego tem aumentado e a 

renda geral diminuído, aceitar uma oferta mesmo que não fosse exatamente o 

que estava procurando.  
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Em ambos os casos e em incontáveis outros, a informação que foi 

processada por diversos agentes, como: Banco Central, BRDE, Fed, agências 

de risco, se torna útil a partir do momento em que é acessível para aqueles que 

precisam tomar as suas decisões, fazendo delas a melhor possível. Claro que 

o volume de informações processadas é demasiado para a população em 

geral, papel então desempenhado pela mídia jornalística de selecionar o mais 

relevante em suas publicações. Temos, por exemplo, divulgações semanais de 

prévia da inflação, fechamentos diários da bolsa de valores e do mercado de 

dólar e euro, prévias mensais de crescimento do PIB e comparações entre 

nossas exportações e importações. Tudo isso, para podermos identificar se o 

nível de emprego está melhorando, se a economia de um país está saudável, 

situações que têm impacto em nosso dia a dia.  

Houaiss (1985), influenciado pelo avanço da globalização, cita que até a 

metade do XIX todas as artes, ciências, técnicas e profissões designavam-se 

com 240 palavras, ao passo que, segundo a UNESCO, em 1963, tal 

denominação só seria possível com um repertório de 24 mil palavras ou 

locuções. Se a criação da maioria dos vocábulos ocorreu em meados do século 

XIX, quando não havia tecnologia, informática, quando os estudos sobre 

economia, saúde, política, biologia estavam nos seus primórdios, é de se supor 

que, agora, no auge do desenvolvimento das ciências e das técnicas, muitos 

neologismos surgirão, sem citar os já existentes. 

Os estudos, no Brasil, de neologia na economia ocorrem em um 

observatório na USP, sob a coordenação da professora Ieda Maria Alves, como 

foi citado no início deste trabalho. Esse observatório contempla um estudo 

referente aos neologismos relativos aos jornais Folha de São Paulo e O Globo 

e às revistas Veja e IstoÉ, ambos pertencentes ao eixo Rio-São Paulo, não 

tratando dos outros estados, que possuem, igualmente, criatividade lexical.  

Dessa maneira, para o Rio Grande do Sul, um projeto nesse âmbito é de 

extrema importância, a fim de conhecer e documentar o que o nosso estado 

produz em relação à criação lexical. No entanto, esse estudo não tem o 

objetivo de criar um observatório de neologismos no Rio Grande do Sul, porque 

seria completamente inviável, devido ao árduo e extenso trabalho que um 

projeto desse nível demanda. Esta dissertação alinha-se a seguinte 

consideração de Alves (2007, p. 7): “No português brasileiro, o estudo da 
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criação léxica está ainda circunscrito a trabalhos acadêmicos, que, sob forma 

de teses e artigos, vêm analisando a evolução lexical de nosso sistema 

linguístico por meio de corpora jornalísticos e literários”.  

De toda forma, pretendemos contribuir para o avanço dos estudos 

neológicos, considerando não apenas o objetivo principal de identificar os 

neologismos de economia do jornal Zero Hora, mas também os seguintes 

objetivos específicos: 

• Descrever a configuração morfológica predominante dos 

neologismos; 

• Comparar os resultados dessa descrição com outros já existentes. 

 

Para desenvolver o estudo, organizamos a dissertação em cinco 

capítulos.  O primeiro contém a revisão de literatura dos conceitos de léxico, 

neologia, neologismo, processos de formação dos neologismos, neologismo 

terminológico. O segundo trata da ciência econômica, considerando a sua 

influência no cotidiano das pessoas.  

Na terceira parte, explicamos os procedimentos metodológicos adotados 

para o desenvolvimento da pesquisa. No quarto capítulo, apresentamos os 

termos neológicos da economia com uma pequena definição e o seu contexto 

de uso bem como desenvolvemos alguns tópicos de análises relacionados às 

ocorrências neológicas obtidas na nossa pesquisa. Por fim, no quinto capítulo, 

fazemos o fechamento do trabalho com as considerações finais.  
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1. LÉXICO  

 

Estudar o léxico é complexo, pois esse componente possui definições 

que variam de acordo com a perspectiva estudada. As palavras, que formam o 

repertório lexical de uma língua, são elementos extremamente complexos, pois 

envolvem diversos aspectos e têm como essência a nomeação de seres e 

objetos e a comunicação. Correia e Almeida (2012, p. 11) já fizeram referência 

à complexidade do estudo do léxico, dizendo que “por trás da simplicidade 

dessa definição1, esconde-se um sem-número de problemas e de questões de 

difícil resposta no momento em que pretendemos quantificar o léxico”.  

Correia (2008) faz a seguinte afirmação, que vai ao encontro da 

concepção citada no parágrafo anterior. 

[...] o léxico já não é hoje encarado meramente como o 
repositório das unidades lexicais e suas respectivas 
idiossincrasias, mas antes como uma componente da 
gramática que, apesar de suas particularidades (tais como o 
facto de ser uma componente aberta e em expansão, de limites 
imprecisos, abrangendo todo o universo conceptual de uma 
língua), apresenta as suas regularidades próprias e uma forma 
de estruturação específicas. (CORREIA, 2008, p. 76) 
 

Para Biderman (2001), o léxico de uma língua natural é uma forma de 

registrar o conhecimento do universo e pode ser identificado como patrimônio 

cultural de uma certa comunidade linguística ao longo de sua história. Esse 

patrimônio forma uma herança de itens lexicais e inúmeros modelos categoriais 

que geram novas palavras. O léxico é o único componente da língua que forma 

um sistema aberto, diferentemente dos demais, como a morfologia, a fonologia 

e a sintaxe, que formam sistemas fechados. 

Nesta mesma direção, Henriques (2011) afirma que o léxico, apesar de 

parecer um componente finito, pode ser considerado rico e dinâmico, sendo 

muito difícil a sua listagem por completo. O linguista diz que isso ocorre, porque 

o léxico diz respeito à totalidade das palavras – preposições, interjeições, 

regionalismos, neologismos, expressões idiomáticas.  

Por sua vez, Krieger (2006) destaca que o léxico ocupa um lugar central 

nas línguas, pode ser considerado um componente homogêneo, visto que 

                                                
1 A definição a qual as autoras referem-se diz respeito ao léxico como o conjunto de palavras 
de uma língua.  
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possui muitas faces e varia de acordo com a teoria adotada. Entretanto, do 

ponto de vista deste trabalho, o léxico é o conjunto de palavras de uma língua. 

A função do léxico é nomear os seres, os objetos e as ações e 

processos pelos quais o homem passa. Dessa forma, o léxico é o “pulmão das 

línguas, e, simultaneamente, um objeto multifacetado e em constante 

mobilidade” (KRIEGER, 2006, p.164). 

O léxico estabelece uma estreita relação com a língua, pois ela é a 

identidade de um povo e, através do idioma que falamos, a nossa 

nacionalidade é reconhecida. Desse modo, o léxico também remete à 

identidade e à cultura de um povo. Oliveira (1998) atenta para o viés social do 

léxico, afirmando que ele:  

[...] é constituído por um conjunto de vocábulos que representa 
a herança sócio cultural de uma comunidade. Em vista disso, 
torna-se testemunha da própria história dessa comunidade, 
assim como de todas as normas sociais que a regem. 
(OLIVEIRA, 1998, p. 107) 

 

Barbosa (1981, p. 77) também acentua a relação entre léxico e 

sociedade, afirmando que esse consiste no “reflexo do universo das coisas, 

das modalidades do pensamento, do movimento do mundo e da sociedade”.  

O léxico de uma língua é um componente aberto, logo é dinâmico, é 

volátil, exige mudança e renovação constantes. Encontramos esse postulado 

em Ferraz (2006) e, segundo ela, a renovação do léxico de uma língua é 

permanente, visto que ele reflete a dinâmica da língua.  

Verificamos esse pensamento também em Carvalho (1989): 

 

Como a língua não é um érgon, um produto acabado, ela se 
refaz continuamente, porém se fundamenta em modelos 
anteriores. Ela é dinâmica, porque a atividade linguística é falar 
e entender algo novo por meio de uma língua. (CARVALHO, 
1989, p. 27) 

 

Pode-se dizer também que as grandes transformações sociais permitem 

que o léxico se renove e, conforme essas mudanças vão ocorrendo, a língua 

se adapta a elas e cria novos itens lexicais.  

Entretanto, é importante citar que, de acordo com Barbosa (1989), nem 

todas as mudanças e inovações são aceitas pelas comunidades linguísticas, 

visto que a adoção é uma seleção e geralmente as pessoas, como falantes de 
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uma dada comunidade linguística, costumam aceitar aquilo que lhes é 

funcional e aparentemente correto, fazendo jus a uma exigência estética, social 

ou funcional.  

Coseriu (1979) faz a seguinte consideração acerca da mudança lexical: 

A língua muda justamente porque não está feita, mas, sim, faz-
se continuamente pela atividade linguística. Em outros termos, 
muda porque é falada: porque existe apenas como técnica e 
modalidade do falar. O falar é atividade criadora, livre e 
finalista, e é sempre novo, enquanto se determina por uma 
finalidade expressiva individual, atual e inédita. (COSERIU, 
1979, p. 63) 

 

A partir destas citações, percebemos que a mudança linguística resulta 

de um processo de variação – maneira de falar, mudanças nos itens lexicais, 

uso de gírias – de geração para geração. Esse processo de mudança ocorre 

lentamente, é concebido pelos falantes de uma língua e depende da aceitação 

das classes mais favorecidas; no momento em que essas classes passam a 

usar a nova variação e aceitá-la, a sociedade a considera correta.  

Partindo para a Lexicologia, ciência que estuda a criação lexical levando 

em conta aspectos semânticos, morfológicos, de dinamismo da língua, de 

cultura e de regionalidade.  

 Segundo Alves (1998), são editados e publicados, a partir da década de 

90, em língua francesa, trabalhos que abordam os estudos neológicos 

sistematicamente. Tais trabalhos vão ao encontro da aprimoração dos métodos 

da análise estrutural e da Lexicologia considerada como subárea da 

Linguística. O primeiro trabalho de viés lexicológico foi publicado em 1850, com 

o título de La formation du vocabulaire des chemis de fer em France, de Peter 

Wexler e expôs, minuciosamente, a formação do vocabulário das ferrovias em 

francês. É válido ressaltar que o trabalho em questão permitiu o 

desenvolvimento de outros trabalhos nesta mesma perspectiva. Citamos os 

seguintes: Le vocabulaire politique em France de 1869 à 1872, de Dubois 
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(1962)2; La formation du vocabulaire de l’aviation, de Guilbert (1965)3 e Le 

vocabulaire de l’astronautique, também de Guilbert (1967)4. 

Cabré (1993)5 também faz a sua contribuição acerca da lexicologia 

dizendo que 

 
el objetivo de la lexicologia consiste em la construcción de um 
modelo del componente léxico de la gramática, que recoja los 
conocimientos implícitos sobre las palabras y el uso que los 
hablantes hacen de ellas, que prevea mecanismos sistemáticos 
y adecuados de conexión entre el componente léxico y los 
demás componentes gramaticales, y que prevea la posibilidad 
real que tienen los hablantes de cualquier lengua de formar 
nuevas unidades siguiendo pautas estructurales sistemáticas. 
El conjunto de todos los datos sobre las palabras debe poder 
explicar los conocimentos léxicos del hablante, independiente 
de que su lengua sea una u outra. (CABRÉ, 1993, p. 78) 

 

Para Henriques (2011), a Lexicologia consiste na disciplina que estuda o 

léxico e sua organização tendo como base pontos de vista diversos. Essa 

ciência se ocupa do estudo das diversas particularidades referentes às 

palavras (período histórico, região geográfica em que ocorre, realização 

fonética, composição dos morfemas, distribuição sintagmática, seu uso social, 

cultural e político).  

A Terminologia também é uma das ciências que se ocupam do estudo 

do léxico. A sua história ainda é muito recente, sendo que seu desenvolvimento 

mais notório ocorreu na segunda metade do século XX. Esse desenvolvimento 

está ligado à multiplicação dos termos técnicos, devido às inovações 

tecnológicas, ao avanço da ciência e ao interesse da população pela utilização 

adequada das unidades terminológicas pelo fato delas tornarem os processos 

comunicativos mais eficientes, como destaca Krieger (2001a). 

                                                
2 DUBOIS, Jean. Le vocabulaire politique et social em France de 196 9 à 1872. Paris, 
Larousse, 1962.  
  
3 GUILBERT, Louis. La formation du vocabulaire de l’aviation.  Paris, Larousse, 1965. 
 
4 GUILBERT, Louis. Le vocabulaire de l’astronautique.  Paris, Larousse, 1967. 
 
5 O objetivo da lexicologia consiste na construção de um modelo do componente léxico da 
gramática, que coleta os conhecimentos implícitos sobre as palavras e o uso que os falantes 
fazem dela, que fornece mecanismos sistemáticos e adequados entre o componente léxico e 
os demais componentes gramaticais, bem como fornece a real possibilidade que os falantes de 
qualquer língua possuem de formar novas unidades seguindo padrões estruturais sistemáticos. 
O conjunto de todos os dados sobre as palavras deve poder explicar os conhecimentos léxicos 
dos falantes, independentemente do seu idioma. (tradução nossa) 
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Conforme Biderman (2001), a Terminologia estuda o subconjunto do 

léxico de uma língua. Esse subconjunto constitui cada área específica do 

conhecimento e, dessa maneira, insere-se no universo referencial. A 

Terminologia pressupõe uma ligação mútua entre a estrutura geral do 

conhecimento e o código linguístico correspondente, ou seja, propõe uma 

correlação entre a estrutura conceptual e a estrutura léxica de uma língua.  

De acordo com Krieger (2001b), o léxico de natureza técnico-científica, 

também conhecido como temático ou especializado, é o objeto central dos 

estudos da Terminologia. Ele é visto em todos os textos de áreas do 

conhecimento diversificadas e isso mostra o valor comunicativo das unidades 

terminológicas como também sua constituição em elementos lexicais das 

línguas naturais que expressam e transmitem conhecimento. Compreende-se 

por linguagem de especialidade o conjunto linguístico utilizado pelos 

especialistas de áreas técnicas, científicas, artesanais e ocupacionais.   

A Terminologia, como todas as áreas de pesquisa, possui os seus 

princípios teóricos, metodológicos, o seu objeto de pesquisa. Estão dentre os 

seus objetivos produzir e difundir glossários, dicionários, vocabulários e bancos 

terminológicos. Entre esses variados instrumentos, estão os glossários, bancos 

terminológicos que contêm o conjunto de termos de uma dada área 

especializada. 

Conforme Maciel (2001), o termo é a unidade lexical da língua de 

especialidade, do mesmo modo que a palavra é a unidade da língua geral.  

 
Os termos não são escolhidos por seu valor intrínseco, nem por 
aquilo que representam no conjunto lexical de uma língua. 
Ainda que primitivamente originários do acervo do léxico geral, 
ou criados de acordo com as mesmas regras obedecidas no 
processo de construção do léxico comum, os termos começam 
a existir quando se unem indissoluvelmente a conceitos 
determinados dentro de um conjunto conceitual estruturado em 
uma área de especialidade. Só então, no interior desse 
sistema, as unidades lexicais se constituem em unidades 
terminológicas e passam a constituir uma terminologia. 
(MACIEL, 2001. p. 41) 

 

 
Para Krieger e Finatto (2004), o termo é uma entidade complexa, um 

nódulo cognitivo de difícil reconhecimento no trabalho terminológico.  Ainda 

acerca do conceito da palavra termo, Gouadec (1990 apud KRIEGER; 
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FINATTO, 2004, p. 77) faz a seguinte consideração: “um termo é uma unidade 

linguística que designa um conceito, um objeto ou um processo. [...]. Ele 

raramente se confunde com a palavra ortográfica”. Desse modo, podemos 

perceber que o termo possui duas faces: a linguística, que se refere ao termo 

como item lexical de uma língua de especialidade e a cognitiva, visto que 

representa um conceito, um nódulo cognitivo.  

  

1.1 Neologia e neologismo 
 

O processo de criação neológica é inerente ao sistema linguístico e 

surge a partir da necessidade que os falantes possuem de criar novas 

unidades a fim de aperfeiçoar a sua comunicação bem como para acompanhar 

as suas mudanças sociais, culturais e econômicas.  

Para observarmos a criação lexical na língua geral, basta assistirmos a 

algum jogo da seleção brasileira na televisão para ver palavras como brasilzar 

na propaganda publicitária dos estádios de futebol. Em época de Copa das 

Confederações e de Copa do Mundo no Brasil, o principal objetivo é fazer com 

que o nosso país seja conhecido e reconhecido usando, também, a criatividade 

e a competência linguística dos falantes. A palavra brasilzar remete a tornar 

brasileiro, ou seja, tem o intuito de fazer com que os turistas que estiverem no 

Brasil adquiram características do povo brasileiro.  

  Estudos que tratam da criação lexical são de infinita importância para a 

sociedade como um todo, tendo em vista que eles fornecem uma visão, um 

retrato das pessoas, dos costumes, do momento político, econômico e do 

modo de vida das pessoas de uma determinada época. O processo de 

renovação lexical causa grande impacto sobre o léxico da língua e, por 

conseguinte, nas pessoas que o utilizam, visto que ele é a mostra mais 

evidente de mudança e evolução linguística.  

Não podemos desvincular o processo de criação lexical do sistema 

linguístico e do desenvolvimento da sociedade, porque eles se complementam, 

são inerentes. Bem como, também, não podemos desvincular a criação 

neológica da sua presença no discurso, pois é impossível considerar um 

neologismo como abstrato, como um elemento novo, independente do 
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funcionamento concreto da língua. Os neologismos são fenômenos produzidos 

no discurso, nas situações de produção, integram-se no uso coletivo, possuem 

categoria gramatical, função denominativa e função representativa. 

Guilbert (1975, p. 31)6, em sua obra de referência que consagra a 

criatividade lexical, afirma que a neologia pode ser definida como “la possibilite 

de création de nouvelles unités lexicales, em vertu dês régles de production 

incluses dans le système lexical”.  Segundo ele, há três tipos de criação lexical: 

neologia denominativa, neologia estilística e neologia de língua.  

A neologia denominativa consiste na necessidade de nomear um objeto 

ou um conceito novo, evitando a ambiguidade. Já, a neologia estilística 

compreende a busca da expressividade da própria palavra ou da frase para 

remeter a novas ideias, a uma nova visão de mundo. Tal criação é 

profundamente ligada ao indivíduo, à sua competência linguística e à sua 

liberdade de expressão.   

Valente (2007, p. 134), também, menciona os neologismos estilísticos: 

“[...] os neologismos literários ou estilísticos têm como referencial o indivíduo 

que os cria, em função da língua escrita, na qual, comumente, eles vicejam e 

morrem, sem atingir o uso coletivo”. Tal criação possui muito valor e causa 

diferentes interpretações no âmbito da obra literária. 

Sendo assim, o uso do neologismo literário é usualmente descartado. Já 

que o neologismo é uma criação individual, cabe também aos escritores e 

poetas, dotados de sensibilidade criá-los. As criações neológicas literárias 

podem ser chamadas de criação do autor. Segue a seguinte consideração de 

Carvalho (2010):  

Essas criações são respeitadas, porque, sendo a língua um 
saber, é aprendida daqueles que “falam melhor”, dos que 
“sabem mais”. O leitor compara seu saber com o do autor e 
está disposto a aceitar os modos linguísticos deste, por 
reconhecer sua superioridade cultural e ter segurança acerca 
do seu próprio saber. (CARVALHO, 2010, p. 279-280) 

 

Por fim, citamos os neologismos de língua, que consistem nas “[...] 

formations verbales qui ne se distinguent nullement des mots ordinaires du 

lexique au point qu'ils ne se remarquent pas lorsqu'ils viennent à être employés 

                                                
6 a possibilidade de criação de novas unidades lexicais, em virtude de regras de produção 
pertencentes ao sistema lexical. (tradução nossa) 
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pour lá première fois.” (GUILBERT, 1975, p. 43)7. Correia e Almeida (2012, p. 

18) mencionam esse tipo de neologia e, segundo elas, ele “corresponde a uma 

atualização da competência derivacional dos falantes”. Um exemplo disso 

ocorre no caso dos advérbios terminados em –mente (infinitamente, 

coloquialmente, atentamente) e dos adjetivos terminados em –vel (herdável, 

condicionável). 

Alves (2007), grande estudiosa da criação lexical, afirma que o conjunto 

lexical de toda e qualquer língua viva se transforma e, com essa 

transformação, ocorre, consequentemente, a renovação. À medida que novas 

palavras surgem – os neologismos – outras caem em desuso.  Chamamos 

esse fenômeno de criação lexical e o que surge dele, neologismo.  

Podemos fazer uma distinção entre as palavras neologia e neologismo. 

A neologia pode ser concebida como o processo, pois estuda o ato da criação 

lexical, levando em conta observações, registros, descrições e análises. Já, o 

neologismo, pode ser visto como o produto, visto que é o resultado do 

processo de criação.  

Em pesquisas dedicadas a criação lexical na língua portuguesa, Alves 

(2007) relata que o acervo dessa língua é ampliado através de mecanismos 

advindos da própria língua ou oriundos de outros sistemas linguísticos; os 

empréstimos entre a comunidade falante do português e outras nações e os 

empréstimos culturais, consequência de relações sociais luso-brasileiras com 

outras sociedades. A despeito dos processos de formação dos neologismos8, a 

linguista os divide em: fonológicos, sintáticos, semânticos, por conversão, por 

truncação, por empréstimo, por reduplicação, por derivação regressiva e 

palavra-valise. 

Com base na mesma perspectiva, Cabré et al. (2010)9 fazem a seguinte 

a afirmação acerca do processo de criação lexical:  

                                                
7 [...] formações verbais que não se diferem das palavras comuns do léxico e que não chamam 
a atenção quando são usadas pela primeira vez. (tradução nossa) 
 
8 Na seção 1.4, detalharemos os processos de formação dos neologismos. 
 
9 Em qualquer caso, no entanto, as línguas evoluem constante e espontaneamente a fim de 
gerar novas unidades e de se adaptar a novas necessidades ou, simplesmente, para 
diversificar as formas de expressão. As línguas necessitam de novas unidades lexicais, que 
são criadas, formadas ou emprestadas de outros idiomas. O estudo dessas inovações da 
língua constitui o campo disciplinar da neologia. (tradução nossa) 
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En qualsevol cas, però, les llengües evolucionen sense parar i 
de manera espontània generen noves unitats per adaptar-se a 
noves necessitats o simplement per diversificar les formes 
expressives. Les llengües necessiten noves unitats lèxiques, 
que s’han de crear, formar o manllevar. L’estudi d’aquestes 
innovacions em les llengües constitueix el camp disciplinari de 
la neologia. (CABRÉ ET AL., 2010, p. 17) 

 

Seguindo a mesma linha, Jean-Claude Boulanger, importante teórico 

dos estudos neológicos, definiu o conceito de neologismo da seguinte maneira: 

“uma unidade lexical de criação recente, uma nova acepção de uma palavra já 

existente, ou ainda, uma palavra recentemente emprestada de um sistema 

linguístico estrangeiro e aceito na língua francesa.” (BOULANGER, 197910 

apud ALVES, 1998, p. 23)11.  

Para Correia e Almeida (2012), a neologia corresponde a dois conceitos 

distintos. O primeiro refere-se à capacidade natural de renovação do léxico de 

uma língua, através da criação e da incorporação de novos itens lexicais, os 

neologismos. E para o segundo conceito, a neologia é vista como o estudo dos 

itens lexicais neológicos que vão surgindo e se incorporando, ou não, na 

língua.   

Catalá (2010, p. 23)12 também traz a sua contribuição acerca do 

processo de criação lexical dizendo que  

 

La neología, indicador de la vitalidad interna de una lengua 
para producir palabras nuevas a través de los mecanismos de 

                                                
10 BOULANGER, Jean-Claude. Néologie et terminologie. Neólogie en Marche , v. 4, p.9-116, 
1979. 
 
11 Vale ressaltar que o estudioso em questão mencionou, em seu texto, o sistema linguístico da 
língua francesa, pois é francês e o seu estudo diz respeito a essa língua.   

12 A neologia, indicadora da vitalidade interna de uma língua para produzir palavras novas 
através dos mecanismos de criação, formação ou adoção de empréstimos, constitui, ao mesmo 
tempo, um indicador do peso específico de tal língua no plano sincrônico, em função de seu 
‘mérito’/ ‘valor’/ ‘capacidade’ de futuro como veículo de transmissão e difusão de cultura. A 
respeito disso, o status político de uma língua de cultura reflete em sua capacidade de 
atualização das necessidades denominativas (nomeadas/ distinguidas com um nome concreto) 
de seus falantes em todos os planos, através da frequência de uso e generalização de seus 
processos e recursos de neologismo neologização. Mas o acervo patrimonial de uma língua 
está condicionado/ influído e regulado por uma série de fatores psicosociolinguísticos, 
permanentemente sujeitos a uma oscilação (mudança ou variação) do fiel da balança entre a 
tendência à conservação e estabilização impostas pela tradição e a renovação criadora, fruto 
do direito inalienável do indivíduo falante no seio de sua comunidade. (tradução nossa) 
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creación, formación o adopción de prestamos, constituye a la 
vez um indicador del peso específico de dicha lengua en el 
plano sincrônico, en función de su talla de futuro como vehículo 
de transmisión y difusión de cultura. A este respecto, el status 
político de una lengua de cultura se refleja em su capacidad de 
actualización de las necesidades denominativas de sus 
hablantes em todos los planos, a través de la frecuencia de uso 
y generalización de sus procesos y recursos de neologización. 
Mas el acervo patrimonial de una lengua está condicionado y 
regulado por uma serie de factores sicosociolinguísitcos, 
permanentemente sujeto a uma oscilación del fiel de la balanza 
entre la tendencia a la conservación y estabilización impuestas 
por lá tradición, y la renovación creadora fruto del derecho 
inalienable del individuo hablante en el seno de su comunidad. 
(CATALÁ, 2010, p. 23)  

 

Cabré (1993) igualmente menciona o processo de criação lexical 

afirmando que a neologia é a matéria que estuda os aspectos referentes aos 

novos fenômenos linguísticos que surgem nas línguas. Tais fenômenos 

manifestam-se em todos os níveis descritivos de uma língua: fonética, 

fonologia, morfologia, sintaxe e léxico. Dessa forma, a neologia refere-se a 

todas aquelas unidades lexemáticas portadas de referenciação que podem 

representar uma entrada no dicionário como unidades simples ou 

sintagmáticas.  

Entretanto, a mesma autora ainda afirma que a definição tradicional de 

neologia é muito limitada tendo em vista os avanços dos estudos linguísticos 

bem como a forte presença da criação lexical no nosso cotidiano. Nos últimos 

anos, os estudos neológicos vêm adquirindo características de um trabalho não 

somente teórico, mas também prático, definir e conceituar neologia tornou-se 

um trabalho mais complicado, devido à presença das particularidades 

manifestadas pelas línguas na criação lexical, em especial, nas seguintes 

esferas: nos dicionários, na criação de termos para denominar conceitos novos 

no âmbito técnico-científico e nas políticas de normalização da língua.   

Por sua vez, Boulanger (198913 apud CABRÉ, 1993) estabelece cinco 

atividades diferentes que o termo “neologia” compreende: os processos de 

criação de novas unidades lexicais através dos mecanismos linguísticos já 

existentes na língua; o estudo teórico e aplicado referente às inovações lexicais 

– processos de criação, questões de reconhecimento, aceitabilidade e difusão 

                                                
13 BOULANGER, Jean. Claude. L'évolution du concept de neologie de la linguistique aux 
industries de lalangue. In: SCHAETZEN, C. de. Terminologie diachronique . Paris: Conseil 
International deLa langue française, 1989, 193-211. 



26 
 

 

dos neologismos, aspectos sociais e culturais da criação lexical – uma 

atividade institucional organizada para reconhecer, registrar, difundir e 

implementar os neologismos nas comunidades linguísticas; a identificação de 

novas ou recentes atividades especializadas bem como a relação dos 

neologismos com os dicionários sob dois enfoques distintos: a  utilização do 

dicionário como filtro de reconhecimento dos neologismos e a análise do 

tratamento da neologia dentro dos dicionários. 

Além disso, fica evidente que o termo neologismo remete à mudança, à 

transformação, ao desenvolvimento. Por esse fato, a criação neológica é muito 

vinculada ao mundo atual e ao homem do mundo atual, que almeja mudança, 

transformação e crescimento. Os neologismos não contribuem somente para a 

linguagem técnica ou científica, mas também para a língua geral.  Não são 

somente as ciências e as técnicas que fazem com que um léxico se amplie; os 

acontecimentos políticos e sociais também fazem com que novas palavras 

sejam criadas, fazendo surgir novas acepções e novos verbetes nos 

dicionários. Diante dessa perspectiva, Carvalho (1984) afirma: 

 
As necessidades coletivas, mutáveis e conflitantes moldam 
hoje a língua de amanhã, pois frequentemente o que parece 
alteração na língua é resultado de alterações na sociedade, 
passadas a seguir para o sistema lingüístico. [...] A língua é um 
fato social, concretizando uma maneira peculiar de ver o 
mundo de cada comunidade [...]. (CARVALHO, 1984, p. 14) 

 

Cabré (1993) expõe alguns fatores que caracterizam os neologismos 

terminológicos e os neologismos da língua comum. A linguista diz que os 

neologismos da língua comum são mais espontâneos, surgem sem motivação 

explícita, mas, sim, por uma necessidade de comunicação ou expressão, 

possuem características lúdicas e normalmente são passageiros. Eles não 

temem a concorrência sinonímica, pois dividem o espaço normalmente com 

outros sinônimos bem como tendem a ser unidades simples e não 

sintagmáticas. Finalizando esse pensamento, eles não ultrapassam o âmbito 

da língua em que foram criados, enquanto que os neologismos terminológicos 

propagam-se internacionalmente. 

Carvalho (2010) diz que existem quatro grandes fontes de neologismos: 

os advindos da imprensa, da literatura, da ciência e da tecnologia e da 

linguagem das ruas e das profissões. Apresentaremos as características e 
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peculiaridades de cada uma dessas fontes com embasamento nas ideias da 

autora citada no início deste parágrafo. 

Os neologismos oriundos da imprensa constituem a maneira pela qual 

os falantes tomam conhecimento das inovações linguísticas, pois ela, a 

imprensa, estabelece o caminho principal percorrido pelos falantes no que diz 

respeito ao acesso aos textos, que, por sua vez, contêm os novos itens 

lexicais. Esse acesso se torna possível, porque a mídia jornalística é 

extremamente relacionada à cultura de massa. Os jornais, de modo geral, 

exercem forte influência sobre o acervo lexical de uma língua; citamos algumas 

causas: esse veículo é editado diariamente e contempla toda e qualquer 

inovação linguística, tem um baixo custo, principalmente para quem o compra, 

utiliza mais a palavra do que a imagem, possui um público muito diversificado, 

chegando a abranger uma grande fatia da população, de políticos a donas-de-

casa, de torcedores fanáticos a policiais.  

A literatura, como dito anteriormente, também vem trazendo sua 

contribuição à criação lexical. Dentre eles, mencionamos o simbolista Cruz e 

Souza, que influenciou significativamente a sua corrente literária com os 

neologismos que empregava e Carlos Drummond de Andrade, que criava os 

neologismos com o intuito de mostrar a atualização da sua linguagem bem 

como o seu espírito criador. Ele, ao empregar novos vocábulos, não fazia isso 

de forma indiferente ou sem propósitos; ele tinha necessidade de fazer com 

que esses vocábulos correspondessem realmente às ideias manifestadas, 

como também buscava expressividade sonora e semântica. Carvalho (2010) 

resume a essência e a importância da criação literária neológica para a 

sociedade com as palavras abaixo: 

Com as novas expressões, sentimos a participação ativa do 
escritor como falante e como consciência, no processo de 
mudança global em que estamos inseridos e do qual, 
esperamos, haverá de emergir um entrosamento maior entre o 
homem, através da linguagem, e as mudanças sócio-culturais. 
Muitas vezes criando neologismos, o artista tece 
subliminarmente suas críticas a situações atuais, sem deixar, 
contudo, de sentir-se participante das mesmas. (CARVALHO, 
2010, p. 280-281) 

   

A partir da criação neológica literária, o autor demonstra implicitamente 

as suas opiniões, faz críticas, portando-se, dessa maneira, como um sujeito 
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que age sobre o mundo e também sobre as pessoas (os seus leitores) através 

das suas ideias.  

As ciências e a tecnologia também vêm contribuindo de maneira 

grandiosa para criação de novos itens lexicais. Sendo que, neste domínio, o 

neologismo tem caráter objetivo e nomeia conceitos recém-criados com o 

intuito de evitar confusões e determinar finalidades e princípios. Os termos das 

linguagens técnicas são comumente internacionalizados, com o objetivo de 

padronizar e uniformizar as línguas de especialidade. 

A linguagem das ruas e das profissões, ou seja, o falar cotidiano, o 

contato entre as pessoas, as profissões, as diferentes atividades diárias, 

também vêm contribuindo de maneira significativa para o processo de criação 

lexical. Pode-se afirmar que esses grupos de pessoas criam as gírias e os 

jargões usados hoje em dia. 

 

1.2 Neologismo terminológico 
 

Como bem diz Alves (1998)14, a neologia e a Terminologia estreitaram 

suas ligações a partir da década de 70. Esse fato concedeu espaço ao 

surgimento de denominações específicas para o neologismo terminológico: 

• Neônimo – Rondeau (1984)15; 

• Neotermo – Boulanger (1989)16. 

Para Alves (1998), os itens lexicais neológicos da língua comum e os 

dos tecnoletos mostram características comuns, visto que são unidades 

recentemente introduzidas no sistema linguístico. Entretanto, há discordância 

em alguns aspectos: 

• Na língua comum, os neologismos representam unidades lexicais, ou 

seja, pertencem ao léxico geral da língua. Ao passo que nos tecnoletos, 
                                                
14 Alves (1998, p. 25) traz em seu texto as características da neologia no tecnoletos e explica o 
uso do termo tecnoletos: “O conceito de tecnoleto é frequentemente denominado língua de 
especialidade, forma decalcada do francês langue de spécialité. Como essa designação tem 
sido muito criticada pelo uso impróprio do termo língua, ela tende, por isso, a ser substituída 
por tecnoleto”.  
 
15 RONDEAU, Guy. Introduction à la terminolgie . Québec, Gaëtan Morin, 1984.  
 
16 BOULANGER, Jean. Claude. L'évolution du concept de neologie de la linguistique aux 
industries de lalangue. In: SCHAETZEN, C. de. Terminologie diachronique . Paris: Conseil 
International deLa langue française, 1989, 193-211. 
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os neologismos representam termos, que incorporam a terminologia de 

uma determinada área do conhecimento; 

• Os neologimos tecnoletais, ou terminológicos, advêm de uma criação 

motivada, para cobrir alguma necessidade de denominação inerente ao 

desenvolvimento de alguma área do conhecimento; 

• Os neologismos de viés terminológico integram uma rede conceitual. 

Dessa maneira, há uma relação unívoca entre a designação e o conceito 

dos neologismos terminológicos. Entretanto, a univocidade entre 

designação e conceito não obstrui a variação lexical; 

• No que concerne à formação, tanto na língua geral como nos tecnoletos, 

os mesmos processos de criação dão origem aos neologismos e aos 

neologismos terminológicos – derivação, composição, mudança 

semântica, truncação, formação sintagmática, por siglas e empréstimos;  

• Na língua geral, há a predominância de unidades lexicais simples, ou 

seja, constituídas a partir de um único elemento. Nos tecnoletos, ocorre 

a predominância de formações sintagmáticas – aquelas compostas por 

dois ou mais sintagmas e que correspondem somente a um único 

conceito. 

• Os neologismos terminológicos cumprem uma função denotativa, visto 

que representam conceitos criados a partir do desenvolvimento das 

ciências e das técnicas. 

Cabré (1993) afirma que a neologia compreende a criação de novas 

denominações necessárias nos domínios de especialidade, os quais geram o 

surgimento constante de novos conceitos que, evidentemente, demandam 

novas denominações. No âmbito dos neologismos terminológicos e dos 

neologismos, ocorrem duas situações que necessitam de intercessão: a 

primeira diz respeito ao momento em que um único conceito corresponde a 

duas ou mais denominações, causando problemas na comunicação entre os 

falantes; já a segunda refere-se ao fato de uma língua de especialidade não 

possuir uma denominação necessária para expressar um conceito. 

Reuillard (2007) também faz menção à produtividade dos neologismos 

terminológicos:  
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Nas áreas técnicas e tecnológicas mais produtivas, a criação 
lexical é imperativa e contínua. Os especialistas e os 
terminólogos, no intuito de acompanhar e difundir o 
conhecimento, tomam as palavras de outras línguas, recorrem 
ao próprio acervo e atribuem novo significado a palavras em 
desuso, criam outras, fazendo uso dos recursos disponíveis. 
(REUILLARD, 2007, p. 34) 

 

A partir dos postulados acima descritos, verificamos que a criação 

neológica é bastante frequente e necessária na terminologia, pois a todo o 

momento, como já citamos na introdução deste trabalho, novos objetos, novas 

tecnologias, novas tendências despontam na nossa realidade e é necessário 

que saibamos nomear esses novos itens lexicais, utilizando os recursos 

linguísticos disponíveis na nossa língua e já conhecidos por nós. 

1.3 Aceitabilidade e inserção do neologismo no dici onário 
 

Conforme Alves (2007), não basta criarmos um neologismo para que ele 

componha o acervo lexical de uma língua. Em meio a isso, existem várias 

etapas importantes que devem ser levadas em consideração. Citaremos a 

questão do reconhecimento, da aceitabilidade dos neologismos por parte dos 

falantes e das comunidades linguísticas bem como a sua inserção nas obras 

lexicográficas. Esses aspectos não se excluem entre si, muito pelo contrário, 

são complementares, por isso falaremos de ambos de maneira conjunta.  

Guilbert (1975)17 menciona o seguinte aspecto sobre a aceitabilidade dos 

neologismos: 

 
Le jugement d’acceptabilité se forme dans la communauté. 
Mais ce n’est pás l’ensemble des locuteurs qui intervient. La 
communauté linguistique n’est que langagière, elle n’est pas 
structurée en tant que telle. C’est donc l’appareil social et 
culturel qui intervient dans cette décision. Et c’est ici que se 
manifeste l’idéologie dans le jugement. (GUILBERT, 1975, p. 
50) 

 

Barbosa (1981) afirma que o processo de aceitabilidade ocorre no meio 

social e não depende apenas do desejo de cada falante, mas, sim, das 

vontades e anseios de grupos sociais e culturais. Uma condição fundamental 

                                                
17 O julgamento de aceitabilidade se forma na comunidade. Mas não são todos os falantes que 
intervêm neste processo. A comunidade linguística é que forma a linguagem, ela não é 
estruturada como tal. É, portanto, a unidade social e cultural que está envolvida nesta decisão. 
E este é o lugar onde a ideologia se manifesta no julgamento. (tradução nossa) 
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para que as novas palavras sejam aceitas e incorporadas no léxico de uma 

determinada comunidade é a sua utilização por vários locutores.  As condições 

de aceitabilidade e reconhecimento dos neologismos são fundamentais no 

processo de criação lexical, pois um neologismo somente passa a ser um 

neologismo de fato “se o seu uso se generaliza a ponto de ser um vocábulo 

disponível de, pelo menos, um grupo de indivíduos.” (BARBOSA, 1981, p. 143).  

De acordo com Barbosa (op. cit.), há várias etapas importantes no 

processo de criação de um neologismo. Vale dizer que o fato de uma palavra 

ter caráter inédito, não fará com que ela se torne, imediatamente, um item 

lexical neológico. A primeira, segundo a autora, é relativa ao processo de 

enunciação. Ao perceber um novo fato antropo-cultural, o falante estrutura um 

novo signo linguístico e o transmite a outra pessoa num ato comunicativo. A 

autora complementa a explicação dada anteriormente: 

 
[...] as unidades já existentes no léxico, que poderiam, em 
princípio, servir para aquele novo modelo, aquela nova 
percepção, não são, na realidade, empregadas, por não 
exprimirem exatamente, a seu ver, todos os traços sêmicos que 
o locutor deseja transmitir. Daí a necessidade que sente, de 
criar uma nova unidade léxica, que dê conta satisfatoriamente, 
do seu ponto de vista, da representação do fato. (BARBOSA, 
1981, p. 135) 

 
O enunciador do neologismo objetiva despertar nos respectivos 

participantes do ato comunicativo o sentimento de neologicidade da palavra 

que está usando, utilizando vários recursos formais, objetivando chamar a 

atenção para o item lexical neológico com o intuito de garantir que o falante 

realize a decodificação do mesmo. 

A autora cita que a criação neológica admite duas forças contrárias, a da 

conservação e a da renovação, sendo que a conservação pressupõe uma certa 

resistência a toda e qualquer criação neológica. Ela ainda acrescenta que os 

jornais de grande circulação são a base do movimento dialético de renovação e 

conservação, dizendo que: 

[...] o jornalista, além de precisar ‘escrever bem’ e segundo os 
padrões estabelecidos, precisa, ao mesmo tempo, dar conta 
dos novos dados sociais e empregá-los [..]. (BARBOSA, 1981, 
p. 138). 

 

Reconhecer um termo como neológico é uma tarefa complexa; Cabré 

(1993) já fez referência a essa complexidade, dizendo que é importante seguir 
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alguns pontos de referência. A autora cita alguns parâmetros, os quais não se 

excluem entre si, não oferecem as mesmas garantias de reconhecimento bem 

como não possuem a mesma esfera de aplicação.  Ao definirmos um termo 

como neológico, devemos observar: a diacronia – o período em que o item 

lexical neológico apareceu; a lexicografia – um item lexical é neológico se não 

consta nos dicionários; a instabilidade sistemática – uma unidade lexical é 

neológica se apresenta sinais de instabilidade morfológica ou semântica; e, por 

fim, a psicologia – que concerne ao fato de os falantes perceberem esta 

unidade lexical como nova. Sendo assim, o reconhecimento de neologismo 

envolve diversas instâncias e cada uma delas tem a sua importância nos 

âmbitos linguístico, contextual, semântico, morfológico, temporal e social.   

O que sucede esse reconhecimento é a inserção dos neologismos nos 

dicionários, também conhecido como processo de desneologização. Esse 

processo exige um corpus de exclusão que, conforme Alves (2001, p. 1), é “o 

conjunto de dicionários que serve como referência para o estabelecimento do 

caráter neológico de um termo”. Carvalho (1998) também trata da 

desneologização através da inserção da palavra no dicionário:  

 
A existência do termo novo (neologismo) seja formal, por 
processos vernáculos ou derivados de língua estrangeira, é 
confirmada por sua inserção no dicionário, certidão de 
nascimento, a partir da qual o termo deixa de ser neológico. 
(CARVALHO, 1998, p. 64) 

  

Conforme Alves (2007), se o neologismo é bastante frequente, ele é 

inserido nas obras lexicográficas e, dessa forma, passa a ser considerado parte 

do acervo lexical daquele sistema linguístico. A autora ainda aponta o fato de 

os lexicógrafos agirem, muitas vezes, de forma arbitrária, não tomando como 

subsídio os estudos sistemáticos sobre criação lexical. Entretanto, apesar da 

arbitrariedade dos lexicógrafos, os dicionários ainda representam um 

parâmetro e um ponto de partida para verificarmos se um item lexical é um 

neologismo. 
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1.4 Processos de formação dos neologismos 
 
 

A construção lexical dos neologismos costuma obedecer aos padrões 

morfológicos dos idiomas.  

Nesta seção, apresentamos um quadro geral dos processos de 

formação dos neologismos.  Dessa forma, podemos observar quais são os 

processos presentes nas realizações neológicos obtidas no nosso copus. É 

importante desenvolver este aspecto, pois ele contribui de maneira significativa 

para o reconhecimento e para a categorização dos neologismos, considerando 

aspectos sintáticos e semânticos.   

Carvalho (1998) faz a consideração que segue sobre os processos de 

formação dos neologismos: 

 

[...] a criação neológica segue em linhas gerais as regras da 
formação de palavras em língua portuguesa, através de duas 
grandes correntes: a formação vernácula e a formação 
estrangeira. Na formação vernácula, temos os dois grandes 
grupos já conhecidos, derivação e composição e suas 
subdivisões: prefixos, sufixos, radicais populares e eruditos, 
material linguístico corrente na fabricação dos neologismos. 
Além deles, o deslizamento de sentido é sempre um grande 
aliado na nomeação das novidades. Mas a grande moda, 
também na língua, vem dos importados. É a formação 
estrangeira, a mais produtiva na nomeação dos objetos e das 
criações da vida moderna, sendo identificada na íntegra, com 
adaptações ou traduzidas. (CARVALHO, 1998, p. 65) 

  

De acordo com o que foi mencionado no início desta seção, é importante 

realizar a descrição dos processos de formação dos neologismos, pois essa 

descrição facilita o reconhecimento dos neologismos.  Para tanto, seguiremos o 

arcabouço teórico desenvolvido nos estudos de Alves (2007) e 

exemplificaremos com ocorrências neológicas encontradas no nosso corpus, 

quando possível.  

 Seguindo os postulados de Alves (op. cit.), os neologismos podem ser 

formados de diversas maneiras: por artefatos advindos da própria língua, os 

chamados processos autóctones. Outro mecanismo de formação dos 

neologismos se dá por itens léxicos oriundos de outros sistemas linguísticos. 

Esses dois recursos têm sido usados de forma significativa na criação dos 

neologismos na língua portuguesa. 
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De acordo com a autora, os neologismos do português brasileiro 

contemporâneo são formados a partir de diferentes processos. São eles: 

processos fonológicos, processos sintáticos, que contemplam derivação 

prefixal, derivação sufixal, composição coordenativa, composição 

subordinativa, composição sintagmática e composição por siglas ou acronímia, 

conversão, processos semânticos, truncação, palavra-valise, reduplicação, 

derivação regressiva e neologismos por empréstimo, que dizem respeito aos 

decalques e aos estrangeirismos.  

 

1.4.1 Neologismo fonológico 
 

 

Os neologismos fonológicos pressupõem a criação de uma unidade 

lexical cujo significante seja inédito, ou seja, que tenha se formado 

independentemente da existência de outra palavra. Esse processo de formação 

é muito raro e incomum em todas as línguas. Dentro dos neologismos 

fonológicos, há a criação onomatopaica, que é baseada em significantes 

inéditos, porém não é totalmente arbitrária, tendo em vista que se baseia em 

uma relação imprecisa entre o item lexical criado e determinados ruídos ou 

gritos. 

Correia e Almeida (2012) complementam o processo fonológico, com a 

criação de palavras ex nihilo, que consiste na criação de palavras a partir do 

nada. Entretanto, esse é um processo muito raro nas línguas, pois os falantes 

tendem a criar palavras a partir dos elementos já existentes na língua. 

 

1.4.2 Neologismo sintático 
 

 Os neologismos sintáticos, por sua vez, pressupõem a combinação de 

elementos já existentes no sistema linguístico da língua portuguesa. 

Temos a formação por derivação prefixal, inclusive, muito produtiva no 

português contemporâneo e ocorre quando um prefixo se une a um a base 

criando diversos significados. Obtivemos as seguintes ocorrências: 
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• Embora se fale em solução bipartidária , há muita hipocrisia. (Zero Hora 

– Caderno Dinheiro, 11/09/11, p. 1); 

 

• Cocriar  é uma nova forma de competir. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

03/07/11, p. 1); 

 

• O Senado aprovou ontem a Medida Provisória 529, que reduz de 11% 

para 5 % a taxa de contribuição previdenciária de 

microempreendedores  individuais. (Zero Hora, 11/08/12, p. 24); 

 

• Ao abandonar os modelos casuais e investir apenas em roupas de 

ginástica, a empresa passou a comercializar os artigos em lojas 

multimarcas . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 18/09/11, p. 4); 

 

• Para quem busca um carro completo a um preço mais acessível, o 

momento é também de avaliar o mercado de seminovos . (Zero Hora, 

08/09/11, p. 16); 

 

• Os superaluguéis  também chegaram por lá. Uma lanchonete que foi 

ocupada pelo Bob`s, pertencente à rede GR AS, teve o aluguel 

aumentado de R$ 26 mil para R$ 192 mail. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 31/07/11, p. 4). 

 

Os neologismos sintáticos também se formam por derivação sufixal. 

Essa formação ocorre quando o sufixo, que é um elemento de caráter não 

autônomo e recorrente atribui à palavra-base uma ideia acessória. Temos a 

formação através de sufixos nominais, verbais e adverbais. Observamos os 

seguintes exemplos: 

 

• Começa a ter validade a partir de hoje as novas regras de portabilidade  

de carência definidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS) para as operadoras de planos de saúde. (Zero Hora, 28/07/11, p. 

18); 
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• Marcado para os dias 4 a 6 de julho em Porto Alegre, o Congresso 

Internacional da Gestão do Programa Gaúcho da Qualidade e 

Produtividade (PGQP) vai reunir especialistas em gestão – entre eles, o 

mentor do ousado conceito de cocriação , Francis Gouillart. (Zero Hora 

– Caderno Dinheiro, 03/07/11, p. 8). 

 
 Os neologismos sintáticos são formados também por composição. Esse 

processo ocorre quando há justaposição de bases autônomas e não 

autônomas. O item lexical composto não costuma manifestar formas 

recorrentes, o que o difere da unidade constituída por derivação. A composição 

consiste em uma relação de caráter determinante/ determinado ou 

determinado/ determinante entre os dois componentes de um item lexical.  

A composição subordinativa ocorre entre dois substantivos, onde o 

primeiro adquire papel de determinado e o segundo, determinante. O segundo 

elemento acrescenta uma característica, uma especificidade ao primeiro. 

Verificamos essa formação nos exemplos que seguem: 

 

• Os salários mínimos (R$ 1.090) poderão receber benefícios como 

aposentadoria por idade, auxílio-doença , salário maternidade e pensão 

por morte, desde que contribuam mensalmente com a Previdência 

Social com valor equivalente a 5% do salário mínimo. (Zero Hora, 

07/07/11, p. 20); 

 
 

• Entre os palestrantes estão Luiz Claudio Parzianello e Felipe 

Matsunaga, do grupo RBS, Yuri Gitahy, da Aceleradora, Pierre 

Schurmann, um dos mais ativos investidores-anjos  do Brasil, Walker 

Massa, do Nós Coworking, Fernando Tesch, da Swell Skateboard, e 

Aron Krauze, da Nomade. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 11/09/11, p. 

6); 

 

• As aulas de recepção, planejamento de eventos e inglês não servem só 

para receber os cerca de 600 mil estrangeiros que devem 
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desembarcarno Brasil ou para atender os 3 milhões de brasileiros 

previstos nas 12 cidades –sede . (Zero Hora, 07/07/11, p. 18); 

 

• Temos um projeto-piloto  em São Paulo, que está começando a 

funcionar na região de Bauru. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 10/07/11, 

p. 8); 

 

• No caso do trajeto aéreo, os preços podem sofrer grandes alterações 

conforme a companhia, promoções-relâmpago , e se a passagem for 

adquirida com antecedência em torno de três semanas. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 17/07/11, p. 4). 

 

Já a composição coordenativa implica a justaposição de substantivos, 

adjetivos ou palavras que pertencem à outra classe gramatical. Tal composição 

ocorre sempre entre bases que possuem a mesma distribuição, o mesmo valor. 

Notamos essa formação nas criações neológicas que seguem:  

 

• Além da reunião-almoço , ontem na Federasul, com palestras do 

prefeito José Fortunati e do arquiteto Jaime Lerner, o comércio e 

serviços da capital acharam novo meio de sensibilizar sobre a 

importância do Cais Mauá. (Zero Hora, 14/07/11, p. 22); 

 

• Mas a cocriação deve ir além do marketing, que é o último passo no 

desenvolvimento do produto-serviço . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

03/07/11, p. 1). 

 

 A composição também pode ocorrer por siglas ou acronimicamente e é 

resultante da lei da economia discursiva. Tais formações mostram 

características variadas, sendo que, frequentemente, o neologismo é formado 

pelas iniciais dos elementos componentes do sintagma. O termo é reduzido a 

fim de tornar-se mais simples e mais eficaz no processo comunicativo. A 

formação por siglas ocorre quando somente as iniciais dos elementos do 

sintagma são escritas. Exemplificamos com o que segue: 
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• Mesmo cogitada durante o longo debate em torno da elevação do teto 

da dívida americana, a decisão da agência de classificação de risco 

Standard & Poor’s de rebaixar a nota da dívida soberana dos EUA, da 

máxima AAA para a imediatamente inferior AA+  surpreendeu o governo 

americano. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p. 4); 

 

• Na Itália, o governo Berlusconi examinava novas medidas de 

austeridade econômica a pedido do Banco Central Europeu (BCE), 

enquanto já se estimava que as novas ações vêm antes de 18 de 

agosto.  (Zero Hora, 11/08/11, p. 18); 

 

• Com recursos do sistema financeiro do Estado – Banrisul, Badesul e 

BRDE – será concedido um desconto sobre as parcelas do 

financiamento do BNDES, mas apenas em alguns segmentos. (Zero 

Hora, 08/09/11, p. 16); 

 

• O Mérito Empresarial 2007, recebido da Câmara de Indústria e Comércio 

(CIC) de Bento. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 21/08/11, p. 2); 

 

• A mobilização, capitaneada pela Confederação Nacional de Dirigentes 

Lojistas (CNDL), quer ainda regulamentar a utilização de cheques pré-

datados e permitir o parcelamento de compras no cartão de débito. 

(Zero Hora – Caderno Dinheiro, 17/07/11, p. 6); 

 

• Em julho, o IDI- RS (Índice de Desempenho Industrial) avançou 1,1% em 

relação a junho, sem os efeitos sazonais. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 11/09/11, p. 3). 

 

A formação por acronímia é apresentada de maneira variada, entretanto, 

geralmente, ela é composta pela primeira sílaba do elemento de cada 

componente do sintagma, exemplificando:  
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• A fiscalização do cumprimento dessas cotas fica a cargo da Agência 

Nacional do Cinema (Ancine ), a quem caberá definir qual o horário que 

se enquadra como nobre. (Zero Hora, 18/08/11, p. 24); 

 

• Aprovada pela Anvisa , a lente será a novidade que a Alcon, líder 

mundial em produtos oftálmicos , lançará no Congresso Brasileiro de 

Oftalmologia, em setembro, na capital.  (Zero Hora, 25/08/11, p. 28); 

 
• O presidente do Badesul , Marcelo Lopes, disse que o fundo vai ser 

capitalizado a partir de 50 contas independentes. (Zero Hora, 07/07/11, 

p.18); 

 
• Os profissionais da área de relação com os investidores estão cada vez 

mais jovens, aponta pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de 

Relações com Investidores (Ibri) e pela Fundação Instituto de Pesquisas 

Contábeis, Atuariais e Financeiras (Fipecafi ). (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 24/07/11, p. 2); 

 
• O Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás 

Natural (Prominp ) oferecerá cerca de 3 mil novos postos para o sexto 

ciclo, que se iniciará em 2012. (Zero Hora, 11/08/11, p. 24). 

 

Já, a composição sintagmática ocorre quando os componentes de um 

segmento frasal formam uma estreita relação sintática, tanto no viés 

morfológico quanto no semântico e, dessa forma, constituem uma única 

unidade lexical. Uma característica da composição sintagmática nominal é 

demarcar uma organização constante a suas unidades constituintes, como 

menciona Alves (2007): 

 

[...] à base determinada segue-se a determinante, que pode ser 
introduzida por uma preposição. No interior do sintagma, os 
componentes do item léxico conservam as relações gramaticais  
características da classe a que pertencem. (ALVES, 2007, p. 
50) 

 

Consoante as ideias da autora supracitada, existem grandes diferenças 

entre o item lexical formado por composição e o formado por composição 
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sintagmática: na composição sintagmática, a ordem de apresentação do item 

lexical sintagmático é sempre a do determinado seguido de determinante, tal 

fato nem sempre ocorre na unidade lexical formada por composição. Como 

também, a unidade lexical por composição segue regras próprias no que tange 

à flexão de gênero e número. Enquanto os itens formadores da unidade lexical 

composta sintagmaticamente mantêm as características flexionais de suas 

categorias. Devido ao fato do item lexical sintagmático encontrar-se no viés da 

lexicalização, ele não costuma ser unido por hífen, enquanto a unidade lexical 

composta é geralmente escrita com hífen. A lexicalização da unidade 

sintagmática ocorre no momento em que não podemos mais concordar com a 

inserção de outro elemento, que ocasionaria a mudança semântica da unidade 

lexical. Por exemplo, produção independente tem um determinado significado, 

que difere de produção muito independente. Outro aspecto que mostra a 

lexicalização da unidade sintagmática diz respeito ao caráter fixo de seus 

membros integrantes. Sendo assim, a unidade lexical sintagmática é composta 

pela união de produção e independente e tais formadores são insubstituíveis.  

A composição sintagmática ocorre, com muita frequência, conforme os 

estudos de Alves (2007), nos vocábulos técnicos. Nesse caso, os vocábulos 

técnicos decorrem de uma indeterminação referente à designação de uma 

nova noção e o sintagma pode ser substituído por um único item lexical ou 

inserir-se no léxico da língua na forma de composição sintagmática.  

No corpus deste trabalho, as formações sintagmáticas também foram 

muito produtivas. Selecionamos os seguintes exemplos: 

 

• Ativo circulante  é o dinheiro que a empresa tem em caixa ou qualquer 

coisa que possa ser transformada em dinheiro vivo imediatamente. (Zero  

Hora – Caderno Dinheiro, 10/07/11, p. 2); 

 

• Ativo fixo  é tudo o que a empresa não tem intenção de vender no curto 

prazo, como prédio e equipamentos. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

10/07/11, p. 2); 

 
• Em tese, insegurança aumenta a procura pelos chamados ativos reais , 

caso dos imóveis. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p. 5); 
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• Nos Estados Unidos, por exemplo, o comércio eletrônico  já é 

responsável por 7% das vendas do país. Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

21/08/11, p. 3); 

 
• Segundo a especialista, o perfil individualista da geração Y  faz com que 

esses profissionais busquem, em primeiro lugar, benefício próprios. 

(Zero Hora – Caderno Dinheiro, 10/07/11, p. 1); 

 
• Isso reduziria os custos para países como a Grécia, Portugal e Itália 

poderem financiar suas dívidas, apesar de isso significar maiores custos 

de empréstimos para países onde as taxas de juros estão abaixo da 

média na zona do euro . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 17/07/11, p. 1). 

 
Observamos os seguintes termos que constituem composições 

sintagmáticas com estrangeirismos:  

 

Tabela 1 – Composições sintagmáticas com estrangeir ismo 

commodities agrícolas estrangeirismo + substantivo 

player de porte estrangeirismo + preposição + 

substantivo 

 

• Os preços das terras mantiveram-se praticamente estáveis no Brasil nos 

últimos três meses, apesar do bom momento do mercado de 

commodities agrícolas , segundo o relatório da Scot Consultoria. (Zero 

Hora, 14/07/11, p. 20); 

 

• Construímos um player de porte  que já resolve em parte o problema 

(de ameaça à concorrência) – afirmou o conselheiro Ricardo Ruiz, 

responsável pela negociação do acordo. (Zero Hora, 14/07/11, p. 18). 
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1.4.3 Neologismo por conversão 
 

 

A conversão também consiste em um processo de formação neológica, 

como diz Alves (2007). A conversão ou derivação imprópria diz respeito a uma 

formação lexical na qual o item lexical passa por modificações na sua 

distribuição sem que ocorram mudanças formais. Verificamos exemplos em 

que adjetivos são usados com valor de substantivo: “Para o final de 89 

deveremos dar um salto para dez milhões de consorciados.” (ALVES, 2007, p. 

60).  

Basílio (2011) também tratou desse fenômeno; ela afirma que as 

gramáticas escolares apresentam o substantivo e o adjetivo como duas classes 

distintas e que, apesar dessa distinção, há muitas dúvidas na análise de alguns 

casos específicos, sendo primordial considerar o contexto de uso nesses 

casos. A conversão, nas unidades sintagmáticas formadas por substantivo e 

adjetivo, pode proporcionar a elipse do substantivo, visto que o adjetivo, com 

valor de substantivo, carrega a carga semântica do sintagma.  

Vejamos o exemplo: “Rio prorroga ICMS dos semi-elaborados (tít.). RIO 

– As secretarias da Fazenda do Rio e de Minas Gerais não vão cobrar ICMS 

sobre produtos semi-elaborados destinados à exportação, [...]” (ALVES, 2007, 

p. 60). Nesse caso, a elipse do substantivo ocasionou a mudança da classe 

gramatical da unidade lexical sintagmática. A conversão também pode ocorrer 

através da substantivação de verbos. Isso ocorre com o verbo digladiar, que, 

no contexto seguinte, tem valor de substantivo: “O já empoeirado digladiar 

entre distribuidores e locadores de vídeo vive mais um capítulo.” (ALVES, 

2007, p. 61).  

Portanto, de acordo com o que foi citado no início desta subseção, 

devemos levar em conta o contexto em que a unidade lexical advinda do 

processo de conversão está inserida, pois isso que permite a verificação do 

fenômeno.  
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1.4.4 Neologismo semântico 
 
 

 Os neologismos semânticos são criados sem que ocorram mudanças 

formais nos itens lexicais, conforme cita Alves (2007). Esse processo surge 

quando ocorre uma mudança no conjunto dos semas referentes a um item 

lexical e, também, por meio de processos estilísticos (metáfora, metonímia), 

nos quais uma unidade lexical pode adquirir diferentes significados. A criação 

neológica semântica pode ser observada nos seguintes períodos obtidos na 

nossa pesquisa: 

 

• O Global Business Group, da KPMG no Brasil, que assessora do ponto 

de vista financeiro e estratégico novos investidores estrangeiros 

interessados em negócios com empresas verde-amarelas , fechou nos 

últimos 10 dias mais de 30 pedidos de companhias internacionais 

querendo aplicar no país, cerca de 200% a mais do que a média 

semanal registrada no início do ano. (Zero Hora, 11/08/11, p. 22); 

 

• O bilionário Eike Batista usou a expressão marolinha , a mesma que o 

presidente Lula cunhou no auge do derretimento do mundo econômico 

em 2008, para definir a forma como a precária situação que atinge 

principalmente os EUA e a Europa poderá afetar o Brasil. (Zero Hora, 

11/08/11, p. 22); 

 
• Uma nova onda de crise vinda do Hemisfério Norte traz de volta a 

dúvida: vai atingir o Brasil na forma de marolinha ou tsunami ? (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p. 1). 

 

1.4.5 Truncação, palavra-valise, reduplicação e derivação regressiva 
 
 

 A truncação consiste em um tipo de abreviação em que uma parte da 

sequência lexical é eliminada, geralmente a última. Alves (2007) cita o exemplo 

euro, oriundo da palavra europeu. 
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O Banco Itaú breaks ice (o Banco Itaú quebra o gelo) é o título 
da matéria em que o Finacial Times, que pela pena do maior 
especialista do euromercado, P. Montagnon, explica o 
significado da emissão de 50 milhões de dólares em 
commercial papers. (ALVES, 2007, p. 68) 
 

Com esse mesmo princípio, tem-se também a seguinte criação, advinda 

do adjetivo asiático: “Pela primeira vez a Ásia seria incluída num acordo de 

desarmamento [...]. São os asiamísseis, prolongamentos dos euromísseis.” 

(ALVES, 2007, p. 69).  

A palavra-valise também manifesta um tipo de redução – duas bases, ou 

somente uma – são privadas de uma parte de sua composição para formar um 

novo item lexical: uma perde a sua parte final e outra, a inicial. Esse processo 

também pode ser chamado de cruzamento vocabular, palavra portmanteau ou 

contaminação. Um exemplo desse mecanismo ocorre na fusão das palavras 

brasileiro e paraguaio: “[...] os brasiguaios, como são chamados os brasileiros 

que retornam do Paraguai atraídos pela reforma agrária” (ALVES, 2007, p. 70) 

e na fusão das palavras show e comício: “[...] quando serão distribuídas 

milhares de flores para a população e showmícios em regiões carentes como a 

Baixada Fluminense e zona oeste da capital” (ALVES, 2007, p. 70). 

Observamos este processo de na seguinte ocorrência: 

 

• As pessoas falam muito de commodities, mas o Brasil não tem só 

commodities ele tem modernidities . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

21/08/11, p. 8). 

 

A reduplicação é um processo pouco produtivo e consiste na repetição 

de uma mesma base, duas vezes ou mais, com o intuito de criar uma nova 

unidade lexical. Um exemplo desse mecanismo pode ser visto na palavra 

trança-trança, que significa andar para diversos lados: “O trança-trança pelo 

bloco asiático está a mil no início da era. Heisi Shervadnaze, o homem das 

extremas de Gorba, esteve lá há poucos dias.” (ALVES, 2007, p. 71). 

Obtivemos, com base no corpus da pesquisa, o seguinte exemplo de 

reduplicação: 
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• Uma boa tática de negociação é o ganha-ganha . (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 10/07/11, p. 2). 

 

Já a derivação regressiva é formada a partir da supressão de um 

elemento sufixal da palavra. Na língua portuguesa, a derivação regressiva 

ocorre através dos substantivos deverbais, isto é, substantivos formados a 

partir de verbos. Por exemplo, o substantivo amasso é oriundo da forma verbal 

amassar. Essa formação ocorre no exemplo que segue: “É que quando ele me 

viu dando uns amassos em alguém, contou que sabe massagear os pés com 

perfeição, que é um tremendo especialista.” (ALVES, 2007, p. 71). 

 

1.4.6 Neologismo por empréstimo 
 

 
De acordo com Alves (2007), o léxico de uma língua não se amplia 

apenas por meio do seu acervo lexical, mas também pelo contato entre as 

comunidades linguísticas, o que ocasiona a neologia por empréstimo. Essa 

criação ocorre a partir de dois processos: estrangeirismo e decalque. 

O decalque, de difícil reconhecimento, constitui a versão literal da 

unidade lexical estrangeira para a língua receptora. Um exemplo desse 

mecanismo é o item lexical alta tecnologia, decalcado do inglês high 

technology: “A alta tecnologia fica por conta da produção, caríssima, enquanto 

o script e seu valor mental situam-se na Idade de Pedra” (ALVES, 2007, p. 80); 

“Tron’, um velho herói high-tech” (ALVES, 2007, p. 80). A unidade lexical 

decalcada tem o hábito de rivalizar com o seu termo de origem: alta tecnologia 

– high technology – high tech.  

Já, o estrangeirismo passa por duas etapas; primeiramente, o elemento 

estrangeiro, empregado em outro sistema linguístico, é visto como externo ao 

vocabulário da língua. E é denominado estrangeirismo, isto é, ainda não faz 

parte do léxico da língua. A segunda etapa diz respeito à integração do 

neologismo por empréstimo, ou seja, ocorre quando ele se integra à língua 

receptora. Tal integração pode ocorrer através de adaptação gráfica, 

morfológica ou semântica. Observamos as seguintes ocorrências retiradas do 

nosso corpus: 
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• Antes, um coach era chamado para resgatar o executivo em 

dificuldades, como se fosse a última chance. Hoje, entra para e empresa 

dar um diferencial ao executivo – completa Matta. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 03/07/11, p. 1); 

 
• Técnica de autodesenvolvimento que reflexão e ações práticas, o 

coaching  chegou ao meio da pirâmide no ambiente dos negócios. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 03/07/11, p. 1); 

 
• Além disso, ainda existe o que chamamos de f-commerce , que é o 

comércio dentro do Facebook, e também o comércio dentro dos 

celulares, por aplicativos e por formato de comunicação. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 21/08/11, p. 3); 

 
• A experiência com o internet banking  também foi outro destaque. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 11/09/11, p. 2); 

 
• Consequência de vários fatores: desde contas equilibradas, embora 

ainda existam ajustes a fazer, sociedades jovens ante o envelhecimento 

dos países mais desenvolvidos, dívidas menores, grandes investimentos 

em andamento, o que pode ser confirmado pelo fato de muitos latinos 

contarem com o chamado investment grade . (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 03/07/11, p. 6); 

 
 

• E não é só no Brasil que a experiência de móbile payment  (pagamento 

por dispositivos móveis) está em desenvolvimento. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 24/07/11, p. 4); 

 
• Com o mecanismo financeiro, conhecido no mercado como private 

equity , o governo pretende alavancar empresas privadas que 

pretendem investir nesses segmentos e gerar empregos no 

Estado.((Zero Hora, 07/07/11, p. 18); 
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• A iniciativa é destinada a startups  de web e de tecnologia. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 11/09/11, p. 6); 

 

• Com o mercado estressado, oscilando curtos períodos de alta e de 

queda, é prudente trabalhar com alvos mais justos para a posição e 

stop loss  que, se acionado, limita perdas. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 18/09/11, p. 3); 

 

• Em janeiro de 2009, ao final de seu segundo mandato, a dívida havia 

crescido em US$ 4,9 trilhões, e a economia dos EUA sofria a pior parte 

da crise das hipotecas subprime  – financiamentos não pagos. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 31/07/11, p. 7); 

 
• Traders : trabalham em empresas de investimentos e corretoras 

intermediando grandes negócios que envolvem compra e venda de 

ações e outros títulos. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p. 6);  

 
• O family office  é uma empresa focada exclusivamente na administração 

e proteção do patrimônio de uma família ou indivíduo. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 31/07/11, p. 3); 

 

• Home broker : é um sistema usado para que o investidor negocie ações 

pelo computador, em casa, no escritório ou até mesmo por meio de 

dispositivos móveis como telefones e tablets. (Zero Hora, 11/08/11, p. 

18); 

 
• Conforme o ministro da Ciência e Tecnologia, Aloizio Mercadante, 15 

empresas se inscreveram para fabricar tablets e smartphones  no Brasil. 

(Zero Hora, 11/08/11, p. 24); 

 
• Com a distância do maior mercado consumidor do país e sem isenção 

de impostos, o Rio Grande do Sul vai ficando para trás na disputa pela 

fabricação de tablets  em território nacional. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 31/07/11, p. 8). 
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Conforme mencionamos no início desta seção, é importante desenvolver 

este ponto – processos de formação dos neologismos – pois, a definição e a 

exemplificação desses processos torna mais fácil o reconhecimento dos 

neologismos no nosso corpus. Desse modo, encerramos a revisão de literatura 

dos conceitos de léxico, neologia e neologismos com este aspecto. No próximo 

capítulo, trataremos da ciência econômica, seus principais pressupostos e do 

modo como ela influencia diretamente no cotidiano das pessoas.  
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2. A CIÊNCIA ECONÔMICA 
 

Com este capítulo, objetivamos trazer algumas concepções sobre a 

ciência econômica, bem como contextualizar como os variados enfoques da 

economia se manifestaram nos textos analisados. É importante fazer isso, pois, 

assim, compreendemos a natureza da área estudada, facilitando o 

reconhecimento dos neologismos.  

 Tratando de economia, é importante entendermos sua vasta área de 

estudo e atuação. O estudo da economia compreende desde equações 

matemáticas visando determinada produção sob o menor custo, passando por 

análises estatísticas que demonstram se determinado fator altera o resultado, e 

mesmo quais decisões podem ser tomadas para tornar uma economia mais 

forte, e quais os pontos negativos de tomar essas decisões. A ideia central é 

mesmo esta questão de equilíbrio, pois não há geração de um ponto positivo 

de um lado sem a respectiva contrapartida de outro. Também, é uma ciência 

em constante evolução, onde temos prerrogativas anteriormente consideradas 

como absolutas, que, hoje, são rechaçadas pelas principais vertentes de 

pensamento econômico.  

Conforme Vasconcellos e Garcia (2008), a palavra economia é oriunda 

do grego oikonomía (de ókios, casa; nómos; lei), que significa administração de 

uma casa ou de um Estado. E pode ser definida como: 

 
[...] a ciência que estuda como o indivíduo e a sociedade 
decidem (escolhem) empregar recursos produtivos escassos 
na produção de bens e serviços, de modo a distribuí-los entre 
as várias pessoas e grupos da sociedade, a fim de satisfazer 
as necessidades humanas. (VASCONCELLOS; GARCIA, 2008, 
p. 2) 

 

 A definição apresentada acima contém variados conceitos que 

perpassam o estudo da ciência econômica, são eles: escolha, escassez, 

necessidades, recursos, produção, distribuição. Basicamente, esses conceitos 

representam todos os aspectos do mundo econômico, como: o quê e quanto 

produzir, como produzir e para quem produzir.  

 Rossetti (2010) afirma que a economia pode ser concebida como uma 

ciência social, que estuda a ação econômica do homem, enfatizando os 

processos de produção, geração e apropriação de renda. Entretanto, não é 
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possível considerar a economia como uma ciência fechada em torno de si 

mesma, pois “pelas implicações da ação econômica sobre outros aspectos da 

vida humana, o estudo da economia implica a abertura de suas fronteiras às 

demais áreas das ciências humanas” (ROSSETTI, 2010, p. 31). 

 Na mesma direção, Troster e Mochón (2002) também definem economia 

como a área que estuda o modo como os indivíduos e a sociedade fazem as 

suas escolhas e tomam as suas decisões para utilizarem os recursos 

disponíveis da melhor maneira possível, a fim de satisfazer as necessidades 

individuais e coletivas da sociedade. Em suma, a economia se ocupa das 

questões relativas à satisfação das necessidades dos indivíduos e da 

sociedade. Além disso, segundo Rossetti (2010), as concepções de economia 

em si se modificam, da mesma forma que os termos empregados nesta área. 

Os processos econômicos tornam-se mais complexos, surgem novas 

preocupações e, consequentemente, o conceito de economia evolui.  

Neste trabalho, considerando a procura dos candidatos a neologismos 

na mídia jornalística, observamos que determinadas áreas da economia se 

repetem, pois são de maior interesse da população em geral. 

 Dentre essas determinadas áreas da economia, surpreende a 

recorrência nas reportagens de aspectos relacionados à crise econômica norte-

americana. Há um número significativo de textos sobre como a economia 

norte-americana vem sofrendo com sucessivos resultados abaixo do esperado, 

alta taxa de desemprego, baixíssimo nível de crescimento, ao passo que a 

população sofre com a tomada de suas casas sem poder de ação. Nesta 

situação, podemos ver a atuação da ciência econômica; de posse de dados de 

nível de emprego, baixo crescimento, os agentes econômicos procuraram 

determinar as causas desta crise e combatê-la na forma de planos 

contracíclicos, isto é, visando mudar o que até então vinha ocorrendo.  

No decorrer desta dissertação, foi possível perceber que um dos 

principais pontos combatidos foi a falta de dinheiro no mercado, ou falta de 

liquidez, utilizando a denominação da economia. Assim, quem quisesse 

investir, o que geraria empregos, não encontrava dinheiro disponível para 

tanto, ao passo que, por falta de empregos, as pessoas perdiam suas casas; 

assim sucessivamente um ciclo desvirtuoso na economia de um país. Foram 

lançados planos de injeção de dinheiro na economia pelo governo norte-
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americano e, assim como a economia tem dado claros sinais de retomada, os 

textos de economia voltaram a divulgar dados positivos, como o maior 

crescimento e nível de emprego. 

Assim como no caso acima descrito, com as leituras dos textos que 

formaram o nosso corpus, foi possível compreender que os textos econômicos 

tratam de temas e de problemas que afetam e que influenciam diretamente a 

vida das pessoas. A fim de elucidar essa multiplicidade de temáticas, 

construímos um mapa conceitual – disponível na seção Anexos – que aborda 

as temáticas veiculadas nos textos. 

Observamos isso nos fragmentos que seguem retirados de uma 

reportagem sobre a edição da Expointer de 2011, que mencionava quatro 

fazendeiros do agronegócio gaúcho, os chamados “senhores do campo”: 

• Com quase 6 mil animais inscritos no evento somado aos principais 

fabricantes de máquinas agrícolas, a Expointer mostra a força do 

agronegócio gaúcho desde este sábado no Parque de Exposições Assis 

Brasil em Esteio. (Zero Hora, Caderno Dinheiro, 28/08/11, p.1); 

 

• Aos poucos, a família expandiu a lavoura e comprou mais terras no 

Estado. Atualmente, o cultivo é feito em Tupanciretã, Joia e São Miguel 

das Missões. (Zero Hora, Caderno Dinheiro, 28/08/11, p. 5). 

 

 Também verificamos uma influência direta na vida das pessoas através 

da notícia que conta que a fábrica da GM – General Motors – estuda abrir uma 

nova fábrica na cidade de Gravataí, RS, criando até 2,5 mil empregos: 

 

• O ciclo de investimentos da General Motors a partir de 2015, que 

começará a ser estudado em breve, poderá trazer uma novidade de 

peso para o Estado. A continuar o expressivo ritmo de crescimento do 

mercado brasileiro e ainda a proximidade com o limite da capacidade de 

produção do complexo de Gravataí – estimado em 400 mil veículos/ano 

-, a GM poderá construir um segunda planta, a Gravataí 2. (Zero Hora, 

18/08/11, p. 20). 
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 Outro aspecto que afeta de alguma forma a vida de determinadas 

pessoas, mais precisamente os turistas, é a alta do dólar. O seguinte trecho 

exemplifica esse fato: 

• Se Rivera, no Uruguai, foi, durante mais de um ano, o paraíso de 

compras dos brasileiros por conta dos importados vendidos nos 

freeshops com preços acessíveis, a alta do dólar nas últimas semanas 

fez os turistas colocarem o pé no freio. O Sindicato de Hotelaria da 

Santana do Livramento, cidade vizinha a Rivera, que abriga os turistas 

em sua rede de mais de 50 hotéis, registrou queda de 35% na ocupação 

dos últimos 15 dias. (Zero Hora, Caderno Dinheiro, 25/09/11, p. 6).  

 

Se os turistas deixam de ir a Rivera, seguindo o exemplo citado acima, 

os hotéis não recebem hóspedes, os restaurantes deixam de ser frequentados, 

gerando um ciclo negativo.  

Ao mesmo tempo, o que se procura é uma economia saudável, com um 

crescimento econômico condizente com o crescimento da população, evitando 

o excesso, que geraria a inflação, ou mesmo a falta, o que gera desemprego e 

descontentamento geral. Neste ponto, fica clara a importância do estudo da 

economia. Sempre que falamos em um dado analítico, como taxa de 

desemprego, temos que levar em consideração que do outro lado há uma 

família sem acesso a uma habitação condizente, uma alimentação completa, 

uma criança que não pode estudar e mesmo, num futuro não muito distante, 

um aumento na criminalidade e, quiçá, um aumento nos índices das páginas de 

violência.   

 Os textos dos quais extraímos os candidatos a neologismos não são 

textos altamente especializados, como, por exemplo, textos de uma revista de 

divulgação científica. São notícias, reportagens, entrevistas, informativos 

destinados a um público geral.  

Levando em conta esse fator, conforme Kucinski (199618 apud LABATE, 

2008), um dos principais problemas de linguagem no jornalismo econômico 

concerne ao fato de ele ser escrito e, por conseguinte, ser lido por dois públicos 

bastante distintos: por um lado, especialistas da economia, grandes 

                                                
18 KUCINSKI, Bernardo. Jornalismo econômico.  São Paulo: Edusp, 1996.  
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empresários e, por outro lado, as pessoas leigas, os pequenos empresários, os 

leitores em geral. Em muitas situações, o grande público não é capaz de 

compreender a linguagem técnica usada inevitavelmente nos textos 

jornalísticos de economia. Desse modo, segundo Labate (2008): 

[...] o desafio do jornalista está em reportar e analisar, transmitir 
opiniões de economistas e governo, sem usar uma linguagem 
que as pessoas comuns não entendam, e sem violar os 
conceitos criados pela linguagem dos economistas. (LABATE, 
2008, p. 107) 

 

Com este capítulo, terminamos a etapa teórica do nosso trabalho. É 

válido ressaltar que os textos que do nosso corpus mostram como a área da 

economia é estruturada e quais são as suas aplicações bem como tratam de 

assuntos variados, mas sempre sob o enfoque econômico. A próxima etapa do 

trabalho consiste nos procedimentos metodológicos adotados para o 

desenvolvimento da pesquisa.  
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3. METODOLOGIA 
 

Nesta seção, expomos as etapas metodológicas da nossa pesquisa. 

Primeiramente abordamos a constituição do corpus a partir dos textos de 

economia do jornal Zero Hora. Posteriormente, mostramos o nosso corpus de 

exclusão, que foi uma ferramenta fundamental para consecução do nosso 

trabalho, e, por fim, fazemos a descrição referente aos textos dos quais 

extraímos os candidatos a neologismos.  

 
 

3.1 Constituição do corpus 
 

 

 Para a obtenção do corpus deste trabalho, selecionamos 26 edições do 

jornal Zero Hora referentes aos meses de julho, agosto e setembro do ano de 

2011. Dentre essas 26 edições, 13 são de domingo e 13 de quinta-feira. 

Escolhemos a edição de domingo pelo fato de o jornal Zero Hora publicar o 

Caderno Dinheiro neste dia e a quinta-feira foi escolhida aleatoriamente. A 

edição de domingo não traz mais textos referentes à área da economia além 

dos contidos no Caderno Dinheiro. Em relação às edições de quinta-feira, 

consideramos textos de economia todos aqueles que eram veiculados nas 

páginas cuja parte superior estava escrito economia.  

Após essa seleção, realizamos a leitura detalhada e minuciosa dos 

textos. Posteriormente, procedemos à coleta dos candidatos a neologismos, 

isto é, selecionamos todas as unidades sentidas como novas. Em seguida, 

consultamos a existência desses candidatos nos dicionários que constituem o 

nosso corpus de exclusão, verificamos se a categoria morfossintática era a 

igual à registrada no dicionário e se o significado detectado era correspondente 

ao que estava registrado nas obras lexicográficas. Por fim, realizamos a análise 

das ocorrências e sugerimos os termos neológicos da economia.  
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3.2 Corpus  de exclusão 
 

 

Todo e qualquer trabalho sobre criação lexical exige um corpus de 

exclusão. Como já mencionamos, o corpus de exclusão consiste na consulta 

nos dicionários dos possíveis candidatos a neologismos – se não estão 

dicionarizados, podem ser considerados neologismos.  

É importante dizer que, segundo Correia e Almeida (2012), nenhum 

dicionário dará conta de todas as palavras de uma língua, nem mesmo aqueles 

que contêm milhares de entradas. Os dicionários trazem apenas uma parte do 

léxico da língua (a seleção das entradas depende de diversos fatores – público-

alvo, tipo de dicionário). As autoras ainda ressaltam que os dicionários 

descrevem o vocabulário da língua – conjunto factual de todas as palavras 

validadas num determinado registro linguístico – mas, não o léxico – conjunto 

virtual de todas as palavras de uma língua, ou seja, as neológicas, as que 

caíram em desuso, as que podem ser formadas a partir dos processos de 

formação e dos elementos já existentes.  

O corpus de exclusão do nosso estudo é formado pelos seguintes 

dicionários e glossário: 

 

• Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa – 2009.4, (2009); 

• Dicionário eletrônico Aurélio – versão 5.0, (2005); 

• Dicionário digital Caldas Aulete; 

• Dicionário de economia do século XXI – Paulo Sandroni (2010); 

• Glossário de termos neológicos da economia, de Ieda Maria Alves, 

(2001). 

 

Optamos pelos dicionários eletrônicos – Houaiss e Aurélio – e digital – 

Caldas Aulete –, pelo fato de a consulta neles ser mais rápida, tornando o 

trabalho de pesquisa no dicionário mais eficiente. Além disso, o uso de um 

dicionário de economia e de um glossário de termos neológicos de economia 

trouxe legitimidade a nossa pesquisa bem como facilitou a identificação e o 

reconhecimento das realizações neológicas obtidas no nosso corpus. 
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Além dos dicionários que formaram o nosso corpus de exclusão, 

tivemos, durante toda a pesquisa, uma orientação constante com um 

especialista da área a fim de reconhecermos e categorizarmos os termos 

neológicos da economia. 

 

3.3 Descrição do  corpus 
 

 
O nosso corpus19 foi constituído de textos jornalísticos da área da 

economia e, apesar disso, é importante dizer que alguns deles se enquadram 

na categoria de textos de divulgação científica. Como já mencionado, o 

Caderno Dinheiro veicula diferentes gêneros textuais – entrevista, reportagem, 

notícia. As reportagens e as notícias não são escritas por economistas, mas, 

sim, por jornalistas especialistas no mundo econômico. Já, em relação às 

entrevistas, a grande parte dos entrevistados é um especialista da área, e isso 

faz com que os textos adquiram caráter científico. Desse modo, não se tratam 

de textos altamente especializados, mas de artigos voltados ao público geral. 

Sob o ponto de vista da economia, tratam de assuntos variados, como: 

empréstimos, taxas de juro, roteiros turísticos, zona do euro, aposentadoria, 

crédito imobiliário, direitos trabalhistas, agricultura, informática.  

Se comparado ao início da circulação do jornal em questão, podemos 

afirmar que o Caderno Dinheiro ainda é muito recente, tendo o seu início há 

aproximadamente quatro anos. O jornal Zero Hora traz o caderno em estudo na 

edição de domingo, dia em que também apresenta outros cadernos dos mais 

variados temas – moda, televisão, cinema, carros, imóveis, empregos.  

O Caderno Dinheiro, como todos os outros do jornal, segue, em todas as 

edições, uma forma padrão: oito páginas, sendo que, na primeira, sempre 

apresenta uma reportagem de impacto e de repercussão no momento (taxa de 

juros, crise na zona do euro, agricultura, dentre outros assuntos).  

A página dois recebe o título de “Sociedade Anônima” e traz a “Imagem 

da semana” no canto superior direito, com um breve comentário, a seção “Para 

entender o economês”, que apresenta um termo bem como a sua definição, em 

                                                
19 Um exemplar do Caderno Dinheiro e as páginas de economia referentes ao dia 14 de julho 
de 2011 estão disponíveis na seção Anexos. 
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algumas edições apresenta a seção “Crachá” – uma entrevista rápida de cunho 

pessoal e profissional com empresários, presidentes de empresas, enfim, 

pessoas influentes no mundo da economia. E, por fim, apresenta vários textos 

curtos de caráter informativo sobre diversos assuntos do cotidiano 

influenciados pela economia. 

A página três apresenta a seção “Está dito”, com frases mencionadas 

por pessoas influentes no Brasil e no mundo, bem como a seção “Número 

positivo e Número negativo”, que traz números referentes a faturamentos, 

indústrias. Como também, expõe a seção “Três perguntas para...”, onde 

sempre são feitas três perguntas a especialistas da área de economia. A 

página três também apresenta a seção “Humor da semana”, através de uma 

charge. 

As páginas quatro e cinco sempre veiculam a reportagem principal do 

caderno, já mencionada na capa. As páginas seis, sete e oito apresentam 

reportagens e notícias menores acerca de diversos temas influenciados pela 

economia. 

As edições de quinta-feira também apresentam textos sobre temas 

variados nas páginas de economia. Há, em todas as edições, o “Informe 

Econômico”, que traz diversos textos pequenos de caráter informativo sobre 

assuntos importantes. Além disso, as temáticas contidas nas páginas 

específicas da economia são bastante variadas: são veiculados textos sobre 

empréstimos, taxas de juros, empresas, empreendimentos, aposentadoria, 

agricultura, turismo, dentre outros.  

Conforme já mencionado, é válido ressaltar novamente que tanto o 

Caderno Dinheiro como as páginas específicas abordam assuntos variados 

que influenciam de alguma forma o dia a dia das pessoas, mas sempre sob o 

viés econômico. 
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4. IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, à luz do que já foi tratado, apresentamos os termos 

identificados por nós como neologismos da economia bem com analisamos a 

composição morfológica e a frequência desses termos. Em seguida, 

elaboramos algumas considerações sobre a complexidade de reconhecer 

termos neológicos utilizando exemplos do nosso corpus.  

Como já mencionamos, uma pesquisa que trata da criação lexical deve 

seguir algumas etapas metodológicas e levar em conta diversas questões, 

como, o tipo de vocabulário que se pretende estudar (geral ou especializado), o 

tipo de texto do qual irá se extrair os neologismos, por exemplo, um artigo de 

divulgação científica sobre economia certamente terá mais neologismos 

terminológicos do que uma notícia de economia e, por fim, a área estudada; é 

imprescindível que haja uma conversa constante entre o lexicólogo e o 

especialista da área. 

Após a constituição do corpus, verificamos a existência dos candidatos a 

neologismos levando em conta os dicionários gerais, o dicionário especializado 

e o glossário que formam o nosso corpus de exclusão. Inicialmente, obtivemos 

40220 candidatos e neologismos.  

Neste momento, listamos os 28 termos neológicos da economia 

validados por nós dentre os 402 candidatos a neologismos. Os termos estão 

acompanhados de sua definição21 e de um pequeno contexto de uso:  

 

1. ativo circulante   

Dentro da classe de ativos de um balanço de uma empresa, o circulante é 

caracterizado por aquele de rápida liquidez, como, por exemplo, o dinheiro 

depositado em banco. 

•••• Ativo circulante  é o dinheiro que a empresa tem em caixa ou qualquer 

coisa que possa ser transformada em dinheiro vivo imediatamente. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 10/07/11, p.2). 

 

                                                
20 A tabela referente aos candidatos e neologismos está disponível na seção Anexos. 
21 Consultamos um economista para elaborar estas definições. 
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2. ativo fixo   

Já este tipo de ativo é caracterizado por seu aspecto de imobilidade e menor 

liquidez, ou seja, o pavilhão de uma empresa ou as máquinas que ela possui. 

•••• Ativo fixo  é tudo o que a empresa não tem intenção de vender no curto 

prazo, como prédio e equipamentos. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

10/07/11, p.2). 

 

3. ativos reais  

É sinônimo de ativo fixo.  

•••• Em tese, insegurança aumenta a procura pelos chamados ativos reais , 

caso dos imóveis. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p.5). 

 

4. coach  

Trata-se de uma espécie de orientador para a carreira profissional de outro 

indivíduo. 

•••• Antes, um coach era chamado para resgatar o executivo em 

dificuldades, como se fosse a última chance. Hoje, entra para e empresa 

dar um diferencial ao executivo – completa Matta. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 03/07/11, p.1). 

 

5.  coaching  

É o processo pelo qual uma pessoa recebe a orientação para um melhor 

desenvolvimento de sua carreira profissional por um coach. 

•••• Técnica de autodesenvolvimento que reflexão e ações práticas, o 

coaching  chegou ao meio da pirâmide no ambiente dos negócios. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 03/07/11, p.1). 

 

6. comércio eletrônico  

Caracteriza-se por uma operação de venda onde as partes não se encontram 

fisicamente e a forma de pagamento é através da rede mundial de 

computadores (internet). Também conhecido por E-commerce. 
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•••• Nos Estados Unidos, por exemplo, o comércio eletrônico  já é 

responsável por 7% das vendas do país. Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

21/08/11, p.3). 

 

7. commodities agrícolas   

Dentro do conceito geral de commodities, produtos altamente padronizados     

para comércio exterior, as agrícolas seriam aquelas vindas da atividade da 

agricultura, sendo soja a principal.  

•••• Os preços das terras mantiveram-se praticamente estáveis no Brasil nos 

últimos três meses, apesar do bom momento do mercado de 

commodities agrícolas , segundo o relatório da Scot Consultoria. (Zero 

Hora, 14/07/11, p. 20). 

 

8. f-commerce  

Consiste no comércio dentro da rede social Facebook. 

•••• Além disso, ainda existe o que chamamos de f-commerce , que é o 

comércio dentro do Facebook, e também o comércio dentro dos 

celulares, por aplicativos e por formato de comunicação. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 21/08/11, p.3). 

 

9.  family office  

São escritórios especializados na condução dos investimentos de unidades 

familiares com alto volume de recursos.   

•••• O family office  é uma empresa focada exclusivamente na administração 

e proteção do patrimônio de uma família ou indivíduo. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 31/07/11, p.3).    

 

10. home broker  

É a operação de mercado de valores executada diretamente no computador do 

cliente, não necessitando da intervenção de um trader. 

•••• Home broker : é um sistema usado para que o investidor negocie ações 

pelo computador, em casa, no escritório ou até mesmo por meio de 
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dispositivos móveis como telefones e tablets. (Zero Hora, 11/08/11, 

p.18).  

 

11. internet banking  

É o uso de diversas funções bancárias diretamente no ambiente da internet. 

•••• A experiência com o internet banking  também foi outro destaque. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 11/09/11, p.2). 

 

12. investidores-anjos  

É a classe de investidores que procuram negócios ainda incipientes de forma a 

participar do crescimento da empresa ou mesmo colocar a ideia de um negócio 

em ação. 

•••• Entre os palestrantes estão Luiz Claudio Parzianello e Felipe 

Matsunaga, do grupo RBS, Yuri Gitahy, da Aceleradora, Pierre 

Schurmann, um dos mais ativos investidores-anjos  do Brasil, Walker 

Massa, do Nós Coworking, Fernando Tesch, da Swell Skateboard, e 

Aron Krauze, da Nomade. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 11/09/11, 

p.6). 

 

13. investment grade  

Dentro das classes de avaliação de rating, o investment grade é um nível 

adquirido por economias consideradas mais saudáveis. O Brasil adquiriu o 

investment grade de diversas agências de risco durante o ano de 2008. 

•••• Consequência de vários fatores: desde contas equilibradas, embora 

ainda existam ajustes a fazer, sociedades jovens ante o envelhecimento 

dos países mais desenvolvidos, dívidas menores, grandes investimentos 

em andamento, o que pode ser confirmado pelo fato de muitos latinos 

contarem com o chamado investment grade . (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 03/07/11, p.6). 
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14. mercado de derivativos 22 

É onde são negociados instrumentos específicos do mercado de valores, 

como, por exemplo, hedge para operações financeiras ou outros instrumentos 

que possibilitam alavancar a alocação de recursos.   

 

15. microempreendedores  

Constitui uma classe de empreendedores de pequenos negócios. 

•••• O Senado aprovou ontem a Medida Provisória 529, que reduz de 11% 

para 5 % a taxa de contribuição previdenciária de 

microempreendedores  individuais. (Zero Hora, 11/08/12, p.24). 

 

16. móbile payment  

É o ato de efetuar o pagamento de uma transação comercial através de um 

telefone celular. 

•••• E não é só no Brasil que a experiência de móbile payment  (pagamento 

por dispositivos móveis) está em desenvolvimento. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 24/07/11, p.4). 

 

17. player de porte  

É um participante de determinada conjuntura comercial caracterizado por sua 

relevância ou grande participação na área de sua atuação. 

•••• Construímos um player da porte  que já resolve em parte o problema 

(de ameaça à concorrência) – afirmou o conselheiro Ricardo Ruiz, 

responsável pela negociação do acordo. (Zero Hora, 14/07/11, p. 18). 

 

18. private equity  

É uma espécie de investimento direcionado a empresas emergentes com 

grande potencial futuro, mas que ainda não estão listadas na bolsa de valores. 

Desta forma, os investidores interessados em se tornarem sócios dessas 

                                                
22 O neologismo terminológico mercado de derivativos não apresenta contextualização, pois 
não estão mais disponíveis no acervo impresso bem como no digital e não foram adicionados 
ao corpus no momento da coleta. 
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empresas se utilizam desta modalidade de investimento, muitas vezes 

injetando capital buscando alavancar o desenvolvimento da empresa.  

•••• Com o mecanismo financeiro, conhecido no mercado como private 

equity , o governo pretende alavancar empresas privadas que 

pretendem investir nesses segmentos e gerar empregos no 

Estado.((Zero Hora, 07/07/11, p.18). 

 

19. startups  

Empresas recém-criadas, ainda buscando relevância em sua atuação, com 

enorme capacidade de crescimento se forem bem-sucedidas na captação de 

recursos e na condução de seus negócios.  

•••• A iniciativa é destinada a startups  de web e de tecnologia. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 11/09/11, p.6). 

 
 

20. stop loss  

É o ato de conter a perda, por exemplo, quando um investidor já atingiu o 

máximo de perda aceita em um determinado ativo e opta pela venda desse.  

•••• Com o mercado estressado, oscilando curtos períodos de alta e de 

queda, é prudente trabalhar com alvos mais justos para a posição e 

stop loss  que, se acionado, limita perdas. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 18/09/11, p.3). 

 

21. subprime  

Dentro da classe de ativos disponíveis em um mercado financeiro, subprime é 

um título de alto risco considerado também uma espécie de “título podre” de 

grau especulativo. É como foram chamados os títulos problemáticos de dívida 

imobiliária americana. 

•••• Em janeiro de 2009, ao final de seu segundo mandato, a dívida havia 

crescido em US$ 4,9 trilhões, e a economia dos EUA sofria a pior parte 

da crise das hipotecas subprime  – financiamentos não pagos. (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 31/07/11, p.7). 

 

22. traders  
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São os operadores do mercado financeiro, responsáveis pelo registro de 

operações de compra e venda de títulos.    

•••• Traders : trabalham em empresas de investimentos e corretoras 

intermediando grandes negócios que envolvem compra e venda de 

ações e outros títulos. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p.6). 

 

23. zona do euro  

São os países que compõem a União Europeia e que aderiram a sua moeda 

única, o euro. 

•••• Isso reduziria os custos para países como a Grécia, Portugal e Itália 

poderem financiar suas dívidas, apesar de isso significar maiores custos 

de empréstimos para países onde as taxas de juros estão abaixo da 

média na zona do euro . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 17/07/11, p.1). 

 

Agora, apresentamos as siglas referentes a instituições importantes para 

a economia nacional e internacional. Entretanto, é válido dizer que grande 

parte das siglas ou acrônimos obtidos no nosso corpus constituem nomes 

próprios, por representarem associações, entidades, federações como, por 

exemplo, Fetapergs, Telebrasil, Federasul. Logo, nomes próprios não constam 

nos dicionários e, na grande maioria dos casos, não podem ser considerados 

neologismos. 

 

Siglas / acrônimos 

 

1. AA+  

Uma das notas de risco que pode ser atribuída por agências especializadas, 

como a Standard & Poor´s, para empresas ou mesmo países. Diz respeito à 

capacidade do avaliado de cumprir com seus compromissos. Identificamos 

AA+ como um item lexical neológico, pois ele representa a segunda melhor 

nota de avaliação em uma escala de risco, sendo, por exemplo, este o nível da 

nota da dívida soberana dos EUA. 

•••• Mesmo cogitada durante o longo debate em torno da elevação do teto 

da dívida americana, a de cisão da agência de classificação de risco 

Standard & Poor’s de rebaixar a nota da dívida soberana dos EUA, da 
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máxima AAA para a imediatamente inferior AA+  surpreendeu o governo 

americano. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p.4). 

 

 

2. Badesul  

O Badesul, acrônimo de Banco de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul, 

constitui um banco que trabalha pelo desenvolvimento do Estado, 

desenvolvendo linhas de crédito específicas para investimentos de empresas 

ou municípios gaúchos. Desta forma, procura aumentar a capacidade de 

crescimento do estado como um todo. 

•••• O presidente do Badesul , Marcelo Lopes, disse que o fundo vai ser 

capitalizado a partir de 50 contas independentes. (Zero Hora, 07/07/11, 

p.18). 

 

3. BCE  

O Banco Central Europeu é instituição monetária responsável pelo controle da 

saúde econômica dos países pertencentes à União Europeia. Por exemplo, 

cuidando de aspectos como nível de preço e endividamento público. 

•••• Na Itália, o governo Berlusconi examinava novas medidas de 

austeridade econômica a pedido do Banco Central Europeu (BCE), 

enquanto já se estimava que as novas ações vêm antes de 18 de 

agosto.  (Zero Hora, 11/08/11, p.18). 

 

4. BRDE  

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul trabalha para o 

desenvolvimento dos três estados da região sul do país – Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná, concedendo linhas de crédito para auxiliar no 

crescimento e no aumento da produtividade de empresas.  

•••• Com recursos do sistema financeiro do Estado – Banrisul, Badesul, e 

BRDE – será concedido um desconto sobre as parcelas do 

financiamento do BNDES, mas apenas em alguns segmentos. (Zero 

Hora, 08/09/11, p.16). 
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5. Fed – composição por acronímica 

Está para os EUA assim como o BC está para o Brasil e o BCE para a União 

Europeia. 

•••• Presidente do Federal Reserve (Fed), o banco central americano, 

durante 18 anos até 2006, foi incensado até o estouro da crise das 

hipotecas em 2008. (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p.7). 

 

Nestes casos, as siglas assumem o valor de termos e passam a integrar 

a linguagem da economia, constituindo, dessa forma, nódulos cognitivos que 

se referem a entidades econômicas. 
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4.1 Configuração morfológica e frequência dos termo s 
 
 

Nesta seção, apresentamos uma tabela referente à configuração 

morfológica dos termos neológicos, seguindo os processos de formação 

descritos por Alves (2007) bem como uma tabela mostrando a frequência com 

que esses termos apareceram no nosso corpus. 

 

Tabela 2 – Configuração morfológica dos termos 

composição sintagmática  estrangeirismo  derivação prefixal  

ativo circulante coach microempreendedores 

ativo fixo coaching  

ativos reais f-commerce composição sintagmática 
com estrangeirismo  

comércio eletrônico family office 

mercado de derivativos home broker commodities agrícolas 

zona do euro internet banking player de porte 

 investment grade  

composição subordinativa  móbile payment sigla  

investidores-anjos private equity AA+ 

 startups BCE 

acrônimo  stop loss BRDE 

Badesul subprime Fed 

 traders  
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Tabela 3 – Frequência dos termos 

zona do euro 11 

coaching 7 

Fed 7 

Badesul 4 

comércio eletrônico 4 

coach 3 

private equity 3 

family office 2 

AA+ 1 

ativo circulante 1 

ativo fixo 1 

ativos reais 1 

BRDE 1 

commodities agrícolas 1 

f-commerce 1 

home broker 1 

internet banking 1 

investidores-anjos 1 

investment grande 1 

mercado de 

derivativos 

1 

microempreendedores 1 

móbile payment 1 

player de porte 1 

startups 1 

stop loss 1 

subprime 1 

traders 1 
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A partir dessas tabelas, percebemos que algumas ocorrências 

neológicas foram bastante frequentes se considerarmos o número de edições 

que formaram o nosso corpus – 26 edições. O item lexical zona do euro foi o 

mais produtivo, aparecendo 11 vezes nos textos; isso ocorre devido a grande 

importância que esta definição obteve conforme os desdobramentos do cenário 

econômico europeu foram se tornando mais relevantes na crise econômica 

mundial. Outro neologismo produtivo foi a sigla Fed, com o crescimento da 

importância das medidas tomadas pelo Federal Reserve Americano no 

combate à crise econômica. No entanto, tivemos um número significativo de 

neologismos que apareceram apenas uma vez, como: mercado de derivativos, 

home broker, investidores-anjos. Alves et al.(2004) já fez menção a esse tipo 

de neologismo, intitulando-os de hapax – por aparecerem apenas uma vez no 

corpus.  

4.2 Discussão das problemáticas encontradas 
 
 

Como já citamos, reconhecer um termo como neológico é uma tarefa 

muito complexa e, em certos casos, um critério apenas não é suficiente. Dessa 

forma, utilizar somente o corpus de exclusão para reconhecer os neologismos 

não é aconselhável, devemos pensar também na área que estamos estudando 

e no tipo de texto do qual extraímos os candidatos a neologismos, entre outros 

fatores. 

Levando em consideração o nosso corpus – formado por textos 

jornalísticos de economia – observamos neologismos próprios da economia, 

realizações neológicas oriundas de outras áreas do conhecimento e 

neologismos da língua geral. Isso ocorre porque a economia é uma área 

híbrida e possui muitas interfaces com outras áreas do conhecimento e, por 

isso, há muitos termos por ela implicados e relacionados com outras áreas.  

Dessa forma, podemos ver uma atuação forte da área de ciências 

econômicas dentro das relações internacionais entre os países. Não há como 

se tratar diplomacia sem se levar em consideração os termos de troca, assim, 

fica claro que a diplomacia de um país perante o outro é proporcional à razão 
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em que aquele país permite a entrada de mercadorias ou, se, por exemplo, 

utiliza-se de práticas como dumping e barreiras comerciais.  

Já na área da cultura, quando se está estudando a criação de um 

evento, os aspectos econômicos são dos mais relevantes, devendo ser levado 

em consideração questões como quantidade de empregos gerados, 

orçamento, captação de recursos e retorno financeiro do evento.  

Na área da agricultura, em tempos de mundo moderno, é explícita a 

relação com a economia, onde pesa desde a escolha da cultura a ser plantada 

devido ao preço praticado na venda, a possibilidade de enquadramento dessa 

cultura como commoditie agrícola visando facilitar seu comércio no exterior, ou 

mesmo com a criação das bolsas de mercadorias agrícolas, sendo a maior a 

Bolsa de Mercadorias de Chicago, que ditam os preços mundiais para soja, 

trigo, boi gordo.    

Abaixo, seguem algumas realizações neológicas obtidas na nossa 

pesquisa. Os itens lexicais abaixo podem ser considerados neologismos da 

língua geral, pois não estão vinculados e nenhuma área de especialidade. Eles 

representam conceitos e concepções utilizados no nosso dia a dia, inclusive as 

palavras tablet e smartphone, que, apesar de constituírem empréstimos 

linguísitcos e pertencerem à área dos eletrônicos, a grande parte das pessoas 

sabe o que é e faz uso desses aparelhos. Através dos itens neológicos tablet e 

smartphone, observamos a linha tênue entre a categorização dos termos e das 

palavras.  

 

1. geração y – composição sintagmática 

•••• Segundo a especialista, o perfil individualista da geração Y  faz com que 

esses profissionais busquem, em primeiro lugar, benefício próprios. 

(Zero Hora – Caderno Dinheiro, 10/07/11, p.1). 

 

2. cidadãos digitais  – composição sintagmática 

•••• Um movimento melhor seria contratar alguns excelentes jovens 

“cidadãos digitais ” e deixar 10% do orçamento publicitário em suas 

mãos para ver o que acontece.  (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

04/09/11, p.4). 
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3. smartphones – estrangeirismo 

•••• Conforme o ministro da Ciência e Tecnologia, Aloizio Mercadante, 15 

empresas se inscreveram para fabricar tablets e smartphones  no Brasil. 

(Zero Hora, 11/08/11, p.24). 

 

4. tablet – estrangeirismo 

•••• Com a distância do maior mercado consumidor do país e sem isenção 

de impostos, o Rio Grande do Sul vai ficando para trás na disputa pela 

fabricação de tablets  em território nacional. (Zero Hora – Caderno 

Dinheiro, 31/07/11, p.8). 

 

5. promoções-relâmpago – composição subordinativa 

•••• No caso do trajeto aéreo, os preços podem sofrer grandes alterações 

conforme a companhia, promoções-relâmpago , e se a passagem for 

adquirida com antecedência em torno de três semanas. (Zero Hora – 

Caderno Dinheiro, 17/07/11, p.4). 

 

6. seminovos – derivação prefixal 

•••• Para quem busca um carro completo a um preço mais acessível, o 

momento é também de avaliar o mercado de seminovos . (Zero Hora, 

08/09/11, p.16) 

 

7. cidades-sede  – composição subordinativa 

•••• As aulas de recepção, planejamento de eventos e inglês não servem só 

para receber os cerca de 600 mil estrangeiros que devem 

desembarcarno Brasil ou para atender os 3 milhões de brasileiros 

previstos nas 12 cidades –sede . (Zero Hora, 07/07/11, p.18).  

 

Os candidatos a termos obtidos no nosso corpus foram revisados a partir 

da perspectiva do critério dicionarístico, entretanto, como já mencionamos, 

consideramos esse critério muito abrangente e acreditamos que ele não pode 

ser aplicado categoricamente. Discutiremos, a seguir, alguns casos que 

mostram a fragilidade desse critério e que merecem a nossa atenção. 
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No que tange à problemática dos candidatos a termos formados por 

prefixos como: super-, auto-, multi-, micro-, re-, semi-, consideramos categórico 

demais afirmar que o acréscimo de um prefixo a uma base ocasione a criação 

de uma palavra, gerando um novo conceito na língua. Alguns, certamente 

podem ser considerados neologismos, como, por exemplo, seminovos e 

microempreendedores, pois representam um conceito, um nódulo cognitivo, 

entretanto palavras como superpoderes, superaluguéis, multipolar não 

expressam um conceito novo em relação à economia, por isso, conforme os 

objetivos deste trabalho, não podemos considerá-los nódulos cognitivos da 

área em estudo. 

Correia e Almeida (2012) já trataram dessa questão, dizendo que, em 

certas épocas, por causas extralinguísticas, certos afixos “estão na moda” e 

passam a ser usados frequentemente dando origem a diversas unidades 

lexicais novas. Entretanto, esses usos constantes são simples recursos 

discursivos pontuais, não se incorporam no léxico e, portanto, não são 

registrados nos dicionários. As autoras exemplificam esse fato com alguns dos 

formantes obtidos no nosso corpus, como mini-, super-, mega-. 

 

1. seminovos 

•••• Para quem busca um carro completo a um preço mais acessível, o 

momento é também de avaliar o mercado de seminovos . (Zero Hora, 

08/09/11, p.16). 

Um carro seminovo é assim caracterizado, pois não pode ser 

considerado velho, tampouco pode ser considerado novo. Trata-se de um carro 

com pouca quilometragem e/ou pouco tempo de uso. Entretanto, seminovos 

não pode ser considerado neologismo próprio da economia e, sim, um 

neologismo da língua geral.  

 

2. microempreendedores 

•••• O Senado aprovou ontem a Medida Provisória 529, que reduz de 11% 

para 5 % a taxa de contribuição previdenciária de 

microempreendedores  individuais. (Zero Hora, 11/08/12, p.24). 
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Já, termo microempreendedores pode ser considerado um neologismo 

terminológico da área da economia, visto que representa a classe dos 

empreendedores de pequenos negócios. 

 

No que se refere aos neologismos semânticos, obtivemos três 

ocorrências, no entanto nenhuma delas representa efetivamente um conceito 

da economia.  

 

1. marolinha 

•••• O bilionário Eike Batista usou a expressão marolinha , a mesma que o 

presidente Lula cunhou no auge do derretimento do mundo econômico 

em 2008, para definir a forma como a precária situação que atinge 

principalmente os EUA e a Europa poderá afetar o Brasil. (Zero Hora, 

11/08/11, p. 22). 

 

2. tsunami 

•••• Uma nova onda de crise vinda do Hemisfério Norte traz de volta a 

dúvida: vai atingir o Brasil na forma de marolinha ou tsunami ? (Zero 

Hora – Caderno Dinheiro, 14/08/11, p.1). 

 

3. empresas verde-amarelas 

•••• O Global Business Group, da KPMG no Brasil, que assessora do ponto 

de vista financeiro e estratégico novos investidores estrangeiros 

interessados em negócios com empresas verde-amarelas , fechou nos 

últimos 10 dias mais de 30 pedidos de companhias internacionais 

querendo aplicar no país, cerca de 200% a mais do que a média 

semanal registrada no início do ano. (Zero Hora, 11/08/11, p.22).  

 

Marolinha (onda fraca) foi o termo cunhado pelo ex- presidente Lula no 

meio da crise de 2008 ao afirmar que o Brasil não seria atingido pelos efeitos 

que vinham prejudicando todas as economias do mundo. Já o termo tsunami 

(onda muito forte e destruidora) aparece com frequência em oposição ao termo 

marolinha. Ambos foram e são muito usados, inclusive em outras áreas, para 

se referir a coisas de grande ou pequeno impacto. O item lexical empresas 
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verde-amarelas foi usado a partir de um recurso estilístico para se referir às 

empresas brasileiras. No entanto, esses três itens não representam um 

conceito da economia, por isso não os consideramos neologismos 

terminológicos – marolinha e tsunami fazem alusão aos picos de crise 

econômica, porém não representam um nódulo cognitivo.  

Verificamos uma ocorrência formada através do mecanismo chamado 

“palavra-valise”, o qual duas bases são privadas de uma parte de sua 

composição para formar um novo item lexical (uma perde a sua parte final e a 

outra a inicial): 

 

modernitidies – moderno + commodities  

 

•••• As pessoas falam muito de commodities, mas o Brasil não tem só 

commodities ele tem modernidities . (Zero Hora – Caderno Dinheiro, 

21/08/11, p.8). 

   

Esse termo foi dito por um empresário do ramo do marketing e da 

publicidade na seção Entrevista do Caderno Dinheiro. Esta é uma criação de 

caráter estilístico e cumpriu uma necessidade momentânea do enunciador 

durante a sua entrevista e provavelmente não será incorporada ao léxico da 

língua, devido a isso, não pode ser considerada um termo neológico. 

4.3 Análise quantitativa dos termos neológicos da e conomia 
 
 

Segue, abaixo, o gráfico com a descrição quantitativa das realizações 

neológicas obtidas no nosso corpus, considerando aspectos referentes aos 

processos de formação e à frequência dos neologismos reconhecidos por nós 

como nódulos cognitivos da economia.  
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Figura 1 – Descrição quantitativa dos termos de economia 

 

 

A partir dos dados, verificamos a alta incidência de estrangeirismos, 

totalizando 46% dos termos. Acreditamos que isso ocorre porque o 

pensamento econômico precursor é originário dos Estados Unidos bem como 

pelo fato desse mesmo país ser responsável por grande parte das pesquisas 

acadêmicas de economia. Carvalho (2009), também faz alusão a esse fato:  

 
Com a transformação dos Estados Unidos em superpotência, 
tutora do mundo ocidental, a maioria das tecnologias vem por 
um viés norte-americano. [...] São terminologias completas que 
se instalam na língua portuguesa, para acompanhar a 
transferência de tecnologia. (CARVALHO, 2009, p. 72) 

 

A autora explica a alta incidência de estrangeirismos nas línguas latinas, 

principalmente no português e no espanhol, dizendo que a evolução das 

ciências, a universalização do saber e a influência dos povos mais 

desenvolvidos fazem com que ocorra um permanente processo de 

empréstimos linguísticos entre diversas línguas. A adoção de empréstimos 

linguísticos ocorre por uma necessidade prática e evidencia as lacunas lexicais 

existentes na língua que realizou a adoção, sobretudo no caso das línguas de 

especialidade.  

Confirmamos também o postulado de Alves (2001; 2007) que afirma que 

a composição sintagmática é muito produtiva nas áreas técnicas com o total de 

32% dos termos (composição sintagmática – 25% e composição sintagmática + 
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estrangeirismo – 7%). No entanto, os processos sintáticos de derivação prefixal 

e sufixal mostraram pouca produtividade em relação aos neologismos 

terminológicos da economia.  

A partir deste gráfico, percebemos que a imprensa gaúcha – 

especificamente, o jornal Zero Hora, fonte do nosso estudo – segue as 

mesmas linhas gerais de criação neológica descritas em estudos sistemáticos 

oriundos de outros estados do país; faz uso de empréstimos linguísticos, de 

composição sintagmática nos vocábulos das línguas de especialidade. Com 

esta descrição, encerramos a análise que nos propomos a fazer nesta 

dissertação; sugerimos os termos, analisamos a composição morfológica, a 

frequência e, por fim, propomos a discussão de algumas problemáticas. No 

próximo capítulo, faremos o fechamento deste estudo apresentando as 

conclusões obtidas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste estudo, objetivamos identificar os neologismos da área de 

economia veiculados pelo jornal Zero Hora, com o intuito de inserir o Rio 

Grande do Sul no âmbito dos estudos neológicos. Para tanto, selecionamos os 

textos e realizamos a leitura e a coleta manual do corpus, selecionado os 

candidatos a termos. 

 Inicialmente, reconheceríamos os itens lexicais neológicos 

exclusivamente pelo critério lexicográfico, mas, no decorrer da pesquisa, 

percebemos que esse critério possui fragilidades. Entretanto, é válido dizer que 

o uso dos dicionários foi muito importante para o nosso trabalho, visto que 

essas obras mostravam os termos da economia que já estavam dicionarizados, 

facilitando o reconhecimento dos neologismos terminológicos. Com a 

fragilidade do critério lexicográfico, considerando os nossos objetivos neste 

trabalho, identificamos como termos neológicos da economia somente aqueles 

que representam um nódulo cognitivo da área e que expressam um conceito 

novo. 

Em relação às realizações neológicas identificados no nosso trabalho, 

percebemos que a imprensa gaúcha, em especial o jornal Zero Hora, fonte do 

nosso estudo, usa itens lexicais neológicos na redação dos seus textos, 

inclusive nos de economia – objeto desta pesquisa. Além disso, observamos 

que a imprensa gaúcha segue o mesmo padrão de criação que os estudos 

sistemáticos de neologismos mostram, utilizando, principalmente, a neologia 

por empréstimo e o processo sintático de composição sintagmática.  Não são 

só usados neologismos da área de economia especificamente, são 

empregados neologismos de outras especialidades bem como neologismos da 

língua geral, visto que a economia é uma ciência aplicada e possui muitas 

interfaces.  

Observamos também uma forte presença de estrangeirismos oriundos 

da língua inglesa no nosso corpus, totalizando 46% das ocorrências, podemos 

justificar isso pelo fato dos Estados Unidos ser o país precursor desta ciência 

no que diz respeito aos estudos acadêmicos e, em muitos casos analisados por 

nós, os termos neológicos usados não possuem equivalências tradutórias.  



78 
 

 

 Outro número significativo de ocorrências, 32% do corpus, remete à 

formação sintagmática – sendo que, desses 32%, 7% constituem formações 

sintagmáticas com estrangeirismo. Isso confirma o que Alves (2001; 2007) 

concluiu em seus estudos. Alves (2001) descreve esse fato e aponta a provável 

justificativa: 

 
[...] este fato reitera observações já feitas por estudiosos de 
várias línguas que têm observado que, em uma terminologia, 
um número considerável de termos é formado por constituintes 
de frases que vão se cristalizando e gerando termos. (ALVES, 
2001, p. 2) 

 

É o caso dos termos neológicos mercado de derivativos, zona do euro, 

player de porte.  

Os processos vernáculos de derivação prefixal e sufixal mostraram 

pouca produtividade em relação aos nódulos cognitivos da economia, no 

entanto, entre os candidatos a termos, esses processos foram muito 

produtivos. Como, por exemplo, as palavras superpoderes e reavaliar não 

estão dicionarizadas, mas também não podem ser consideradas  neologismos, 

porque não designam algo novo. Nesses casos, os falantes estão utilizando a 

sua competência linguística e os recursos já existentes na língua para criar 

estas palavras. 

Não encontramos, no nosso corpus, casos de neologismos por 

conversão, por derivação regressiva, empréstimos linguísticos por decalque e 

neologismos fonológicos, visto que esse é um processo raro em todas as 

línguas, de acordo com Alves (2007). 

Com o estudo da criação lexical, percebemos que a língua se reinventa, 

se reescreve, se recicla, adota termos anteriormente usados enquanto deixa 

outros caírem no esquecimento para, quiçá, retomá-los algum dia. Isso 

evidencia o quão o léxico é dinâmico. Além desta dinamicidade, é importante 

dizer que os neologismos em geral representam um retrato da sociedade de 

uma determinada época, destacando momentos políticos, históricos e sociais; 

dessa forma, estudar a criação lexical é estudar a história e a evolução da 

língua. 

Com esta dissertação, tivemos a intenção de trazer à luz os estudos 

referentes aos neologismos da terminologia da economia utilizados na 
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imprensa do Rio Grande do Sul. Esperamos também que, ao identificarmos e 

descrevermos a criação lexical do RS na área econômica, esta pesquisa, 

contribua, mesmo que em um percentual pequeno, com os estudos já 

existentes a respeito dos termos neológicos da economia.  
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ANEXOS 
 
 

A. Mapa conceitual – economia 

Mapa conceitual - economia 
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N. Candidatos a neologismos 

 
 

AA+ Ibmec 

AAA Ibovespa 

abafamento político-econômico Ibri 

Abav – RS ICC 

Abecip ICEI  

Abecs ICMS 

ABH – RS Idec 

Abinee IDI – RS 

Ablac Igea 

ABPTA impetradas 

Abras impopular 

Abrasca impostômetro 

açambarcamento in shore 

acórdão inexequibilidade 

ACSP inflacionárias 

aduaneiro Infraero 

aeroclubes inovação aberta 

aerogeradores inovação de valor 

aeroporto-fantasma INPC 

aeroportuária interbancários 

aferra internet banking 

afrodescendente intraocular 

after-market investidores-anjos 

Agas investment grade 

agravamento IPCA 

agroindústria Iphan 

agronegócio IPI 

Agropan IRGE 

alavancagem irrequieto 

alfandegárias ISO9001 
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Anac ISSSQN 

Ancine joint venture 

Anefac junk Bond 

Anfavea junk bonds 

Anpac keynesianos 

Anpei lobby 

ANS lucratividade 

antiamericanismo macroeconomia 

anticíclicas mandatória 

antidumping market share 

antitruste marolinha 

Anvisa máster coach 

aplicativo mating 

arroubos meetup 

arroz agroecológico megagênios 

arroz ecobiológico megalojas 

arvorando memórias complexas 

assevera mercado de derivativos 

ativo mercados emergentes 

ativo circulante metal-mecânico 

ativo fixo microcrédito 

ativos microeletrônica 

ativos de renda fixa microempreendedores 

ativos reais micrômetro 

autoatendimento microprocessadores 

autodesenvolvimento minicontratos 

autodestruiria mitigatória 

auto-propelido moagem 

autossuficiente móbile 

auxílio-doença móbile payment 

aviso-prévio modernities 

Badesul multicultural 

bancarizar multimarcas 
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bancos-zumbis multimoedas 

banda larga multimotor 

barateamento multipolar 

BC multipolaridade 

BCE municiar 

BCs Nafta 

benchmark OIT  

biodiesel OMC 

biométrico on/pn 

bipartidária ONU 

blue chips operações long/short 

BM&F Bovespa países emergentes 

BNDES países-membros 

boom imobiliário parceria público-privada 

Bovespa pensão por morte 

BRDE pesos-pesados 

Bric PGQ8 

bund PGQP 

buzinaço PIB 

Cade player de porte 

cadeia de valor PNBL 

Caged point 

call center portabilidade 

Capes porta-voz 

capitaneada position trade 

carro-chefe pós-venda 

cartão de memória pragmatismo 

casamata pré-datados 

cash pregão 

CBO pré-operação 

CDL – Poa pré-pago 

centro-direita pré-sal 

CEO pré-venda online 
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CEOs private equity 

cessação proatividade 

CGig produto-serviço 

chairman projeto-piloto 

chips Prominp 

CIC promoção-relâmpago 

cidadãos digitais proselitismos 

cidades-sede Provar 

Cindacta prudencial 

claudicando PSI 

claudicante put 

CNC radiodifusão 

CNDL rastreabilidade 

CNI rating 

CNPL  razoabilidade 

CNseg reabsorção 

coach reativação 

coaching reavaliar 

cocriação reavivou 

cocriar rebaixamento 

cofundador recalcular 

comércio eletrônico recompra 

commodities recrudescimento 

commodities agrícolas redistribuição 

Conar redistribuindo 

confidencialidade reeducação 

consumidores-zumbis reequipei 

contactless reestruturação 

controles-chaves reestruturada 

convivas reintegração 

Copom reinventa 

credibilidade renegociação 

criatório renegociar 
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curtíssimo prazo rentabilidade 

custo-benefício replanejassem 

CVM ressurgiram 

day trade retração 

DEA reunião-almoço 

default reutilizável 

deflação royalties 

delay salário maternidade 

desacordo saraivada 

desaposentação Secovi 

desaposentadoria seguro-desemprego 

desaquecer Selic 

design houses semanário 

desindustrialização semiautônomos 

desocupação semiestatais 

desoneração seminovos 

desonerar semipermanente 

Dieese Serpro 

diretor-executivo setores-chave 

diretor-presidente SIF 

duty free Simers 

economês Sincodivi 

economista-chefe Sinplast 

economista-sênior sistemistas 

edifício-garagem small caps 

efeito cascata smartphones 

Eletrobrás sobrecarregado 

eletroeletrônica sócio-diretor 

Eletrosul sócios-fundadores 

Embrapa solavancos 

Embratur solvência 

emergentes SSE 

empresas verde-amarelas stakeholders 
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encapsulamento startups 

endinheirados stop loss 

endividamento strikes 

epicentro subelevação 

escalonado subemergentes 

Etco subprime 

euro-americano subvenção 

eurobônus superaluguéis 

ex-sindicalista superávit primário 

factoring superavitária 

family office supercompacto 

FCDL superintendente 

f-commerce superpoderes 

Fecomércio superpotência 

Fed tablet 

Federasul taxação 

FEE tech 

Fenabrave Telebrasil 

Fenabrave - RS Telecentro 

Fenatrad trainee 

Fetag triangulação 

Fetapergs tributação 

FFIE Unasul 

Fiergs Unegro 

Fipecafi Única 

fluxo de caixa unidirecionais 

forças-tarefas upgrade 

franqueados US Treasuries 

free shops valor agregado 

FSB 3 valor compartilhado 

G-20 VGV 

gastança videochamadas 

geração y vitinícola 
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hedge volatilidade 

hedging wafer 

home broker zona do euro 

IBC-Br zona franca 

Ibef – RS 

IBGC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


